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Introdução  
 

 As escolas sempre fizeram um esforço de autoconhecimento e reflexão sobre os resultados 

escolares e a prestação do serviço educativo, tendo em vista a melhoria da qualidade do ensino. 

Contudo, a partir de 2001, surgiram recomendações da União Europeia e do Parlamento Europeu 

que, com o objetivo de promover a aprendizagem e melhorar a qualidade do serviço prestado 

pelas escolas, incentivaram à autoavaliação das organizações escolares. Além disso, a 

promulgação da Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, tornou obrigatória a avaliação interna e 

externa na regulação da melhoria do desempenho das organizações escolares, instituindo um 

sistema de autoavaliação da educação e do ensino não superior e determinando o caráter 

obrigatório da autoavaliação (artigo 6.º) e o grau de abrangência e complementaridade da 

avaliação externa (artigo 8.º).  

 Neste contexto, enquanto equipa de autoavaliação do Agrupamento de Escolas Vale do 

Tamel (AEVT), pretendemos contribuir para a melhoria da qualidade do serviço público de 

educação prestado nos estabelecimentos pertencentes ao Agrupamento, respondendo às 

exigências legais em vigor nesta matéria, concretamente no que toca à introdução de mecanismos 

de autorregulação, relativamente aos três domínios em avaliação: Resultados (académicos e 

sociais) άPrestação do Serviço Educativoέ Ŝ άLiderança e GestãoέΦ 

 A procura da Qualidade e da Excelência nas organizações é uma preocupação que tem 

assumido particular relevo, tendo em conta a concorrência e a competitividade na economia 

global, bem como a importância do capital humano nos processos de crescimento e 

desenvolvimento das organizações (Clímaco, 2007). Ora, se a aposta na qualidade é, na sociedade 

atual, um desafio para qualquer organização, nas instituições públicas essa mesma aposta tem-se 

tornado, cada vez mais, uma exigência incontornável. A escola é, de facto, também ela, 

constantemente desafiada a responder a novas exigências e a voltar-se para o exterior, dando 

provas de que não é apenas um espaço onde se aprende, mas sobretudo um espaço de 

construção de saberes relevantes. É com vista à análise do caminho percorrido que o presente 

relatório apresenta o trabalho desenvolvido numa perspetiva de triénio (no caso dos "Resultados 

Académicos") e de biénio (no que respeita aos "Resultados Sociais" e aos domínios Prestação do 

Serviço Educativo e Liderança e Gestão.     
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 Verifica-se, assim, que a busca sistemática de elevados padrões de qualidade é uma 

condição necessária para a melhoria de qualquer produto ou serviço prestado. Neste contexto, 

para que a escola consiga responder a estas exigências tem de criar mecanismos de autoavaliação 

periódica, isto é, de monitorização consistente e sistemática das suas práticas, estabelecer metas 

de melhoria e (re)definir estratégias em função dos resultados obtidos, com vista a garantir a 

confiança da comunidade nos seus resultados internos e, com isso, obter o reconhecimento social. 

 É, igualmente, verdade que a autoavaliação deve ser sensível ao contexto da organização 

escolar e ajustada à dimensão educativa, social e cultural de cada escola, ao seu ritmo de trabalho 

e aos recursos disponíveis para a prossecução dos seus objetivos. Por conseguinte, a qualidade 

terá de ser assumida como um caminho para a melhoria contínua de práticas de excelência.  

Em síntese, a autoavaliação define-se como um instrumento indispensável à promoção da 

qualidade educativa e à melhoria da qualidade das organizações escolares e permite identificar, 

com clareza, o que a escola faz bem e no que precisa de melhorar. Na verdade, oferece à escola 

uma oportunidade para aprender a conhecer-se, no sentido de atingir a Excelência, através de 

uma efetiva melhoria continuada (Alaíz, Góis, & Gonçalves, 2003). 
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Caraterização da população escolar  

 

 No ano letivo 2015/2016, frequentaram o AEVT um total de 441 crianças no ensino pré-

escolar e 1269 alunos nos diferentes níveis de ensino (1.º ciclo ς 742; 2.º ciclo ς 168; 3.º ciclo ς 

272; Secundário regular ς 85). 

Cerca de 49% dos alunos apresentam uma situação financeira carenciada, beneficiando de 

Escalão no âmbito da Ação Social Escolar. No pré-escolar, verifica-se que 13% das crianças 

beneficiam deste mesmo apoio. 

Foram identificadas NEE em cerca de 5,2% dos alunos.  

As habilitações da maioria dos pais e EE dos alunos são a nível do Ensino Básico: 38% 

completaram o 2.º ciclo, 24% o 3.º ciclo e 17% o ensino secundário. Apenas 5% dos pais têm uma 

habilitação igual ou superior a licenciatura. 

Cerca de 53% dos agregados familiares têm acesso a computador e internet e 37% não têm 

acesso a nenhum destes recursos. 

A nível de pessoal docente, exerceram funções no Agrupamento 141 docentes, dos quais 

20 se encontram em exercício de funções temporárias. Note-se que 32,6% dos docentes têm idade 

superior a 50 anos, 22% idade entre 30 e 40 anos e 48,9% exerce funções no ensino em período 

superior a 20 anos. 

A nível de pessoal não docente, exerceram funções no Agrupamento 112 funcionários, 

sendo que cerca de 41,1% exerceram funções em contrato a termo resolutivo e 10,7% no âmbito 

de Fundo de Desemprego ou Contrato de Emprego e Inserção. Apenas 17,0% exerce funções em 

período superior a 20 anos.  
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Domínio A - Resultados 

Conforme já referimos anteriormente, este domínio será analisado em dois parâmetros: 

Resultados Académicos e Resultados Sociais.  

 A1 - Resultados Académicos 

 Para uma melhor contextualização temporal dos resultados académicos alcançados no 

presente ano letivo, procedemos a uma análise comparativa do triénio 2013/14, 2014/15 e 

2015/2016.  

 Na avaliação externa, consideramos apenas os resultados da 1.ª chamada dos alunos que 

realizaram as provas finais/exames na qualidade de internos. 

  A1.1 Taxas de abandono 

  
 Consideramos aluno em situação de abandono ou risco de abandono antes de completar o 

ensino secundário o aluno que a escola reporta, no final do ano letivo, numa das seguintes 

situações: abandonou, anulou matrícula, foi retido ou excluído da frequência por excesso de 

faltas.  

 Relativamente a este parâmetro, verificamos que a taxa de abandono apresenta valores 

sem expressão estatística significativa, em linha com a meta definida para este ano letivo.   
 

  A1.2 Média da classificação interna no ensino básico e secundári o, 

nas disciplinas sujeitas a avaliação externa  
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Gráfico 1 ς Média das Classificações Internas ς Ensino Básico ς Disciplinas sujeitas a avaliação externa 

 

 
2013/14 2014/15 2015/16 

Meta para 
2015/16 

MAT 4 оΣт оΣс оΣу оΣт 

PORT 4 оΣу оΣу оΣф оΣт 

MAT 6 оΣн оΣр оΣр оΣо 

PORT 6 оΣн оΣп оΣр оΣп 

MAT 9 оΣм оΣн оΣо оΣн 

PORT 9 оΣл оΣм оΣп оΣл 
Tabela 1 ς Média das Classificações Internas ς Ensino Básico ς Disciplinas sujeitas 

a avaliação externa ς último triénio 

 

A leitura do gráfico e da tabela 1 permite-nos concluir que, ao longo do triénio, se registou 

uma melhoria generalizada das médias, tendo todas as metas definidas no Contrato de Autonomia 

(CA) sido atingidas. 

 
Gráfico 2 ς Média das Classificações Internas ς Ensino Secundário ς Disciplinas sujeitas a avaliação externa 

 

 
2013/14 2014/15 2015/16 

Meta para 
2015/16 

FQ 11 ммΣр моΣс мнΣу мнΣр 

BG11 моΣп мр мпΣу мпΣл 

MAT 12 моΣн мнΣн моΣп мнΣп 

PORT 12 мнΣм мнΣу моΣф моΣо 
Tabela 2 ς Média das Classificações Internas ς Ensino Secundário ς Disciplinas sujeitas 

a avaliação externa ς último triénio 
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 A leitura do gráfico e da tabela 2 permite-nos concluir que, ao nível da Física e Química A e 

da Biologia/Geologia, se registou uma ligeira descida das médias, em comparação com o ano letivo 

anterior, contudo as metas foram superadas. No que concerne às duas disciplinas do 12.º ano, 

houve uma melhoria das médias em relação ao ano letivo transato, tendo as metas definidas sido, 

igualmente, superadas.  

 

  A1.3 Média da classificação interna no ensino básico e secundário, 

nas disciplinas não sujeitas  a avaliação externa  

  

 
Gráfico 3 ς Classificação Interna 2.º Ciclo ς Disciplinas não sujeitas a avaliação externa 

 

 

 
2013/14 2014/15 2015/16 

Meta para 
2015/16 

LƴƎƭşǎ оΣп оΣр оΣр оΣс 

tƻǊǘǳƎǳşǎ р оΣо оΣр оΣп оΣо 

9aw/ пΣп пΣф пΣс пΣп 

IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ DŜƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ оΣп оΣс оΣр оΣр 

9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ пΣо пΣн пΣл оΣф 

9ŘǳŎŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ пΣо пΣп пΣр пΣм 

9ŘǳŎŀœńƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ оΣт оΣф оΣф оΣт 

9ŘǳŎŀœńƻ ±ƛǎǳŀƭ оΣт оΣу оΣф оΣт 

/ƛşƴŎƛŀǎ bŀǘǳǊŀƛǎ оΣс оΣу оΣс оΣс 

aŀǘŜƳłǘƛŎŀ р оΣо оΣр оΣо оΣо 
Tabela 3 ς Média das Classificações Internas ς 2.º ciclo ς Disciplinas não sujeitas a avaliação 

externa ς último triénio 
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 A leitura do gráfico e da tabela 3 permite-nos constatar que se verificaram algumas 

descidas (pouco expressivas) de médias em comparação com o ano letivo anterior, contudo, as 

metas definidas foram atingidas e, em alguns casos, até superadas, à exceção da disciplina de 

Inglês que ficou ligeiramente aquém da meta proposta.    

 
 Gráfico 4  ς Classificação Interna 3.º Ciclo ς Disciplinas não sujeitas a avaliação externa 

 

 2013/14 2014/15 2015/16 Meta para 
2015/16 

CǊŀƴŎşǎ оΣн оΣо оΣр оΣр 

LƴƎƭşǎ оΣм оΣо оΣп оΣм 

tƻǊǘǳƎǳşǎ тΣ у оΣн оΣн оΣм оΣм 

9aw/ пΣп пΣф пΣр пΣо 

DŜƻƎǊŀŦƛŀ оΣр оΣп оΣс оΣп 

IƛǎǘƽǊƛŀ оΣп оΣп оΣп оΣп 

9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ пΣн пΣп пΣо пΣн 

9ŘǳŎŀœńƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ оΣп оΣс оΣс оΣс 

9ŘǳŎŀœńƻ ±ƛǎǳŀƭ оΣу оΣф пΣн оΣф 

/ƛşƴŎƛŀǎ CƝǎƛŎƻ-vǳƝƳƛŎŀǎ оΣп оΣр оΣр оΣп 

/ƛşƴŎƛŀǎ bŀǘǳǊŀƛǎ оΣр оΣр оΣр оΣп 

aŀǘŜƳłǘƛŎŀ тΣ у оΣн оΣо оΣо оΣн 

¢L/ оΣт пΣп пΣн оΣу 
Tabela 4 ς Média das Classificações Internas ς 3.º ciclo ς Disciplinas não sujeitas a avaliação 

externa ς último triénio 

 

 A leitura do gráfico e da tabela 4 permite-nos constatar que, em comparação com o ano 

letivo anterior, se verificaram algumas descidas de médias, embora pouco expressivas. Todavia, as 

metas definidas foram atingidas e, em alguns casos, até superadas.    
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Gráfico 5 - Classificação Interna Ensino Secundário ς Disciplinas não sujeitas a avaliação externa  

 

 

 
2013/14 2014/15 2015/16 

Meta para 
2015/16 

LƴƎƭşǎ мнΣр моΣс моΣс мнΣл 

tƻǊǘǳƎǳşǎ ! млΣ мм мнΣм моΣо моΣт мнΣп 

9aw/ мтΣс мфΣт муΣу мтΣо 

CƛƭƻǎƻŦƛŀ мпΣо мрΣп мрΣт моΣп 

tǎƛŎƻƭƻƎƛŀ мн мсΣр мтΣо мсΣм мрΣф 

9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ мтΣф мтΣс мтΣр мтΣл 

.ƛƻƭƻƎƛŀ DŜƻƭƻƎƛŀ мл мпΣу мрΣм мпΣр моΣу 

CƝǎƛŎŀ Ŝ vǳƝƳƛŎŀ ! мл моΣм моΣо моΣс ммΣф 

aŀǘŜƳłǘƛŎŀ ! млΣ мм мнΣо моΣт мнΣф ммΣу 

.ƛƻƭƻƎƛŀ мн мсΣс мсΣс мсΣф мсΣн 
Tabela 5 ς Média das Classificações Internas ς Ensino Secundário ς Disciplinas não sujeitas a avaliação 

externa ς último triénio 

 

 A leitura do gráfico e da tabela 5 permite-nos concluir que se verificaram algumas descidas 

(pouco expressivas) de médias, em comparação com o ano letivo anterior. Apesar disso, as metas 

estabelecidas foram todas superadas.    

  A1.4 Taxas globais de transição/aprovação  
  

O gráfico seguinte reflete as taxas de transição/aprovação obtidas nos diferentes anos de 

escolaridade em 2015/2016. Tanto estes dados, como os dados nacionais, foram obtidos através 

da plataforma MISI. 
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Gráfico 6 ς Taxas de Transição/Aprovação 

 
 2013/14 2014/15 2015/16 Meta para 

2015/16 

2.º ano 87,9% 97,5% 99% 94,3% 

3.º ano 97,9% 99,4% 100% 98,6% 

4.º ano 100% 99,5% 100% 97,4% 

5.º ano 91,7% 100% 100% 93,4% 

6.º ano 98,9% 100% 99% 93,5% 

7.º ano 84,1% 99% 96,2% 84,7% 

8.º ano 93,2% 98,9% 98% 90,4% 

9.º ano 90,4% 97,8% 97,9% 86,5% 

10.º ano 96,8% 100% 100% 82,1% 

11.º ano 96% 100% 100% 87,2% 

12.º ano 54,2% 65,4% 67,7% 62% 

Tabela 6 ς Taxas de Transição/Aprovação por ano de escolaridade ς último triénio 

 

 A leitura do gráfico e da tabela 6 permite-nos concluir que, ao longo do triénio, se registou 

uma melhoria generalizada das taxas de transição/aprovação em todos os ciclos, tendo as metas 

definidas sido totalmente alcançadas.    
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  A1.5. Provas finais de ciclo  e exames nacionais 
  

 A avaliação sumativa externa, realizada através de provas finais de ciclo (no ensino básico) 

e exames nacionais (no ensino secundário), constitui-se como mais um referente na análise dos 

resultados obtidos no AEVT. 

 O referente presente neste objetivo reporta-se ao cálculo da média aritmética simples das 

classificações obtidas pelos alunos que realizam as provas na condição de alunos internos. 

Os valores nacionais reportam-se aos publicados pelo Júri Nacional de Exames, não sendo 

possível em todas as situações uma distinção entre os valores nacionais que reportam a 

classificações de alunos internos e externos. 

 Pela leitura do gráfico 7, podemos concluir que, no que respeita à classificação média do 

Agrupamento, nas provas finais os valores alcançados ficaram aquém do esperado, na prova de 

Português do 3.º ciclo (prova 91), cujo valor alcançado (55%) está ligeiramente desfasado do valor 

de referência nacional (57%) e na de Matemática obtivemos um valor de 44 pontos percentuais 

para um valor nacional de 47%. 

 

91 - Português 3.º ciclo/ 92 ï Matemática 3.º ciclo 

Gráfico 7 ς Avaliação externa ς Classificação média 

 

 2013/14 2014/15 2015/16 Meta para 
2015/16 

Português ς Prova 91 54 58 55 57 

Matemática ς Prova 92 52 41 44 47 
Tabela 7 ς Avaliação Externa - Classificação Média ς Ensino Básico ς último triénio 
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 A leitura da tabela 7 permite-nos concluir que, em comparação com o ano letivo anterior, 

se registou uma descida da média do Português e uma subida da média da Matemática, contudo 

em ambas as disciplinas as metas definidas não foram atingidas.    

Relativamente à classificação média do Agrupamento, no ensino secundário, o gráfico e a 

tabela 8 permitem-nos constatar que, no exame final de Matemática A (prova 635) o valor 

alcançado (98) foi inferior ao valor de referência nacional (112). Contudo, no exame final de 

Biologia-Geologia (prova 702), Filosofia (prova 714) e Física e Química A (prova 715) o valor 

alcançado (104, 113 e 125, respetivamente) é superior aos valores nacionais (101; 107 e 111, 

respetivamente). Por conseguinte, à exceção da disciplina de Matemática A, todas as restantes 

metas definidas foram atingidas.   

 

 
635 ï Matemática A/ 639 ï Português/ 702 ï Biologia e Geologia/ 714 ï Filosofia /715 ï Física e Química A 

Gráfico 8 ς Avaliação Externa ς Classificação média 

 
2013/14 2014/15 2015/16 

Meta para 
2015/16 

Matemática A ς Prova 635 79 109 98 112 

Português - Prova 639 129 134 108 108 

Biologia/Geologia ς Prova 702 113 84 104 101 

Filosofia ς Prova 714 127 110 113 107 

Física e Química A ς Prova 715 99 83 125 111 
Tabela 8 ς Avaliação Externa - Classificação Média ς Ensino Secundário ς último triénio 

 

 A leitura da tabela 8 permite-nos concluir que, em comparação com o ano letivo anterior, 

se registou uma descida das médias de Português e Matemática A.    
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  A1.6. Provas de aferição  
 

 Decorrente da promulgação de novos normativos legais, no presente ano letivo, a 

avaliação externa alterou-se no ensino básico. Considerando relevante o papel de instrumentos de 

avaliação nacionais, enquanto reguladores da aprendizagem dos alunos, a decisão do AEVT foi 

favorável à realização de provas de aferição no 2.º, 5.º e 8.º anos nas disciplinas de Português e 

Matemática, em todos os ciclos, e de Estudo do Meio, no 2.º ano.  

Não obstante a ausência de indicadores relativos a esta avaliação, considera-se relevante a sua 

análise numa dimensão comparativa com os valores obtidos a nível nacional.  

Os gráficos que, em seguida, se apresentam sintetizam as taxas de sucesso obtidas e revelam 

que os resultados do AEVT acompanham a tendência nacional em todos os ciclos e provas. 

É no 1.º ciclo que os resultados revelam valores mais satisfatórios pelo facto de, além de 

acompanharem a tendência nacional, apenas apresentarem resultados inferiores aos nacionais 

num domínio da prova de Português ς Compreensão do oral. 

No 5.º ano, a prova de aferição de Português apresenta resultados satisfatórios em todos os 

domínios, não se verificando a mesma situação ao nível da Matemática. De facto, nesta disciplina, 

os alunos apenas superaram os valores nacionais no domínio da Álgebra. 

 No 8.º ano, a Matemática volta a destacar-se pelo facto de se manter bastante aquém dos 

valores nacionais, excetuando-se o domínio da Organização e tratamento de dados, onde supera 

os valores nacionais. Neste ano de escolaridade, a disciplina de Português, superou as médias 

nacionais nos domínios da Gramática e da Escrita. 

 

  
Gráfico 9 ς Resultados por domínio - Provas de aferição 2.º Ano ς Estudo do Meio 
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Gráfico 10 ς Resultados por domínio - Provas de aferição do Ensino Básico - Português 
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Gráfico 11 ς Resultados por domínio - Provas de aferição do Ensino Básico ς Matemática 
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  A1.7. Mérito Académic o 
 

 ά! [Ŝƛ ŘŜ .ŀǎŜǎ Řƻ {ƛǎǘŜƳŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻ ǇǊŜǘŜƴŘŜΣ ƴƻǎ ǎŜǳǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ƻǊganizativos, garantir 

o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade do individuo e criar condições de 

ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ ǎǳŎŜǎǎƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻΣ ǾŀƭƻǊƛȊŀƴŘƻ ŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ ƘǳƳŀƴŀ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜǎŎƻƭŀǊέΦ   

 De acordo com o Regulamento Interno do Agrupamento (artigo 161.º), foram criados e 

regulamentados os Quadros de Valor e de Excelência «com o objetivo de reconhecer, valorizar e 

premiar a conduta e trabalho dos alunos com melhor desempenho, individual ou coletivo e 

pessoal ou social». 

 Os requisitos necessários para integrar o Quadro de Valor e Excelência estão 

ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ άvǳŀŘǊƻǎ ŘŜ ±ŀƭƻǊ Ŝ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻέΣ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴŀ 

página digital do Agrupamento (www.aevt.ptύΣ ƴƻ ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ ά!ƭǳƴƻǎέΦ   

 Em conformidade com o previsto no referido Regulamento, integraram o Quadro de 

Excelência 115 alunos num universo de 699 elegíveis, sendo que 32% integram o 4.º ano do 

primeiro ciclo, 22% integram o 2.º ciclo, 21% integram o 3.º ciclo e 25% o ensino secundário. 

 Por sua vez, o Quadro de Valor destacou 3% dos alunos num total de 699 elegíveis, 

incluindo alunos de todos os ciclos de ensino. 

 

 
Gráfico 12 ς Quadro de excelência e Quadro de valor 

 

 

 

http://www.aevt.pt/
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Domínio A2: Resultados Sociais  

  A2.1. Participação dos alunos na vida da Escola 

    

 O PAA do AEVT é assumido como um documento estruturante que operacionaliza a opção 

educativa construtivista e os princípios e valores que a sustentam e que se concretizam no dia-a-

dia da prática pedagógica. É construído numa perspetiva sistémica, ao nível meso, dando 

significado e concretizando as linhas orientadoras dos documentos oficiais da tutela, as metas 

definidas no CA e o conceito de educação evidenciado no PE, por um lado, e, por outro, ajustando-

se ao meio em que a Escola se insere, pelo conhecimento das pessoas que o constituem, dos seus 

anseios e das suas potencialidades. É definido no horizonte de um ano letivo pela Direção, pelas 

estruturas de orientação educativa e demais intervenientes educativos do Agrupamento e visa, 

em última instância, promover a educação global, integrada e inclusiva dos seus alunos, com vista 

ao sucesso de todos e perspetivar a mudança no desenvolvimento local. 

 Ao longo do tempo, vários projetos e temas têm sido trabalhados numa visão aglutinadora 

e globalizante, enriquecendo o currículo definido centralmente, que assim ganha significado, 

através da integração da cultura local. 

Nesta metodologia de agir localmente, pensando globalmente, o PAA aborda temáticas, 

tais como: educação para saúde, educação sexual, educação literária, educação artística, educação 

desportiva, educação para os media, educação para a solidariedade e educação para a aceitação 

da diferença. 

 São relevantes os resultados positivos decorrentes dos projetos: Aprender Tic@ndo; Área 

Projeto ς Letras, Ciência e Tecnologias (AEC 1º ciclo); Atividade Física e Desportiva (AEC 1º ciclo); 

Ensino do Inglês no 1º Ciclo (AEC 1º ciclo); Atividades de Animação e Apoio à Família; Clube de 

Teatro; Clube de Tecnologias e Inovação ς Robótica; Desporto Escolar; Equipa Multidisciplinar 

(EM); Escola de Formação de Ténis de Mesa ς AEVT; Jornal "Escola Ativa"; Ler para Aprender; 

tǊƻƧŜǘƻ άWƻƎŀ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜέΤ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ tǊƻƳƻœńƻ Ŝ 9ŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ {ŀǵŘŜ 9Ƴ aŜƛƻ 9ǎŎƻƭŀǊΤ tǊƻƧŜǘƻ 

Educação para a Cidadania; Projeto Vale do Tamel Solidário e Voluntário; Projeto Viver as 

¢ǊŀŘƛœƿŜǎ [ƻŎŀƛǎΤ άaǵǎƛŎŀ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀέ ²ŜōǊłŘƛƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀΤ άh ǉǳŜ ǉǳŜǊƻ ǎŀōŜǊ ǎƻōǊŜΧέ Ŝ ƻ ōƭƻƎ Řƻ 

мΦȏ ŎƛŎƭƻ ά!ǇǊƻȄƛƳŀǊ tŀǊǘƛƭƘŀƴŘƻΦ ;Σ ŀƛƴŘŀΣ ŘŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭŀ .ƛōƭioteca 

Escolar (BE).  
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Nas suas diferentes dimensões, estes projetos oferecem aos alunos espaços de interação e 

desenvolvimento e a oportunidade de crescer a nível pessoal e ético. 

São evidências destes projetos e ações: 

- o hábito da separação seletiva de materiais para reciclagem;  

- a promoção e participação em campanhas de solidariedade, de âmbito local e 

internacional, como ƴŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ άtŀŘǊƛƴƘƻǎ ŘŜ ǳƳ ǎƻƴƘƻέΣ ǉǳŜ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘƻǳ ƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ŀ мн 

crianças e jovens em Moçambique durante um ano;  

- a projeção da WebRádio, que tem permitido a construção de um novo conhecimento em 

que o produto final ς a apresentação de conteúdos multimédia em formato podcast ς tem sido 

partilhado junto da comunidade educativa do nosso Agrupamento e através da rede para o 

exterior. Neste ano lectivo, o projeto WebRádio foi convidado a participar no Encontro Nacional 

de Educação para os Media (IV Encontro Nacional de Rádios e TV Escolares), a integrar um eBook 

άhǎ ƳŜŘƛŀ Ŝ ŀ ŎǊƛǎŜ Řƻǎ ǊŜŦǳƎƛŀŘƻǎέΣ ǳƳŀ ŀƎŜƴŘŀ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƭŀƴœŀŘŀ ƴo dia 18 de dezembro, 

que a Assembleia Geral das Nações Unidas propôs que fosse evocado como Dia Internacional das 

Migrações ou Dia Internacional do Migrante.  No mês de Julho de 2016, o projeto WebRádio 

passou a integrar o espaço ANLite - Audiências, Notícias e Literacia | Audiences, News and 

Literacy, um projeto da Universidade Lusófona do Porto;  

- o reconhecimento da EBSVT como ά9ǎŎƻƭŀ 5ƛǎǘƛƴƎǳƛŘŀέ ǇŜƭƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άEnergia com vida - 

escolas solidáriasέΣ Řŀ ŦǳƴŘŀœńƻ 95tΦ ! 9.{±¢ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ ǇǊƻƧŜǘƻ ά±ŀƭŜ Řƻ ¢ŀƳŜƭ 

{ƻƭƛŘłǊƛƻ Ŝ ±ƻƭǳƴǘłǊƛƻέ com intervenção nas seguintes áreas: pobreza/fome; conviver com a 

diferença; analfabetismo; sustentabilidade ambiental; parceria global para o desenvolvimento 

humano; 

- ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άO Ténis de Mesa Vai à EscolaέΣ ǉǳŜ tem por objetivo proporcionar a prática 

regular de atividade desportiva e o desenvolvimento integral do aluno para o 1.º ciclo e que conta 

com a participação de 35 crianças, das quais 5 são já federadas;  

- a divulgação das atividades do Agrupamento na tiragem de 1800 jornais EscolAtiva, em 

cada uma das duas edições anuais;  

- ƻ ƴǵƳŜǊƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ улллл Ǿƛǎƛǘŀǎ ŀƻ ōƭƻƎ Řƻ мΦȏ /ƛŎƭƻ ά!ǇǊƻȄƛƳŀǊ ǇŀǊǘƛƭƘŀƴŘƻέΤ  

- as atividades do Clube de Robótica, que desenvolveu várias iniciativas ao longo ano 

letivo, envolvendo alunos de vários ciclos e várias áreas disciplinares, nomeadamente o projeto 

"All Aboard", no âmbito do qual foi criado um Kit de robótica, para montagem por crianças do 1.º 
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ciclo. Salienta-se que todos os EE destes alunos estiveram diretamente envolvidos em ações de 

formação ao longo do ano letivo.  Neste Clube de Robótica, cerca de 60 alunos desenvolveram 

atividades nos tempos livres todas as semanas, 15 alunos participaram na competição de drones 

em Braga e 15 alunos apresentaram um projeto denominado "All Aboard", no âmbito de um 

concurso de incentivo pelas áreas de engenharias; 

- a participação no concurso "Ciência na Escola - Fundação Ilídio Pinho", com uma 

aplicação adaptada a uma aluna com paralisia cerebral e  que consiste num teclado virtual que se 

adapta ao utilizador e permite a comunicação e utilização em contexto de sala de aula; 

 - o envolvimento, através da disciplina de TIC (no 8.º ano), de 100 alunos na iniciação da 

aprendizagem da programação para dispositivos embebidos. De salientar, ainda, que no âmbito 

desta disciplina, a EBSVT foi uma das vencedoras da 9.ª edição dos Desafios SeguraNet 2015/16; 

- a participação, no âmbito do Projeto de Educação para a Saúde em Meio Escolar, no 

Concurso de Desenho Infantil ς Expressão pela Arte, uma iniciativa que partiu da Fundação MOA 

de Portugal em parceria com a Equipa de Saúde Escolar do ACES do Cávado III- Barcelos-/ 

Esposende e que envolveu 70 crianças do 1.º ciclo da EBSVT; 

- o incentivo à participação das famílias e o trabalho desenvolvido pelas Bibliotecas 

Escolares do 1.º ciclo e da escola sede, como fator de desenvolvimento cultural.  

  No âmbito do trabalho desenvolvido pelas Bibliotecas Escolares, destacamos o facto de, no 

total das quatro BE do Agrupamento (BE de Carapeços, BE de Alheira, BE do Centro Escolar e BE da 

escola-sede), se terem realizado 5379 empréstimos domiciliários, ter havido 364 alunos a 

visualizar DVD/filmes e 2592 a usar o computador e terem sido desenvolvidas 180 atividades, (56 

promovidas pela Biblioteca Municipal, não apenas nas BE, mas nas outras escolas e jardins do 

Agrupamento). De destacar que grande parte das atividades (mais de 60%) é realizada em 

articulação com os diferentes departamentos curriculares, com o Projeto de Educação para a 

Saúde, com os professores de Apoio Educativo e de Oferta Complementar-Educação para a 

Cidadania, com o Plano Nacional de Leitura/Rede de Bibliotecas Escolares, com a Equipa do Jornal 

Escolar, com a Câmara/Biblioteca Municipal de Barcelos e com os professores 

bibliotecários/escolas do concelho, sendo as BE um elemento promotor dessa articulação. 

Na consecução do PAA, no que respeita a atividades planeadas, verificámos uma taxa de 

execução de 99,13%, conforme consta nos relatórios que integram o PAA. Uma grande parte das 
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atividades (mais de 60%) é realizada em articulação entre os diferentes departamentos ou 

estruturas, sendo a Biblioteca um elemento promotor dessa articulação. Em jeito de balanço, a 

avaliação das atividades realizadas pelas BE situa-ǎŜ ŜƴǘǊŜ ƻ άŜȄŎŜƭŜƴǘŜέ Ŝ ƻ άƳǳƛǘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻέΦ 

vǳŀƴǘƻ Łǎ !9/ ƴƻ мΦȏ ŎƛŎƭƻΣ ŎƻƳƻ ƎŀǊŀƴǘŜ Řŀ άŜǎŎƻƭŀ ŀ ǘŜƳǇƻ ƛƴǘŜƛǊƻέΣ Ŝǎǘŀǎ ƳƻǎǘǊŀƳ-se 

um recurso importante para as famílias, já que são frequentadas por cerca de 98% (722 num 

universo de 739) dos alunos deste ciclo. Este Agrupamento tem procurado manter esta oferta 

como uma mais-valia, procurando o reforço em áreas da formação nos domínios desportivo, 

artístico, científico, técnico, das tecnologias da informação e comunicação e das línguas 

estrangeiras. Como principal constrangimento das AEC, assinala-se a instabilidade na afetação dos 

recursos humanos necessários que se agravada quando se trata de substituição temporária de 

trabalhadores. Como aspetos positivos, destaca-se o envolvimento dos professores das AEC nas 

dinâmicas das diferentes unidades do Agrupamento, a valorização social da oferta do Inglês no 1.º 

ciclo e o contributo da oferta de Atividade Física Desportiva na promoção de hábitos de vida 

saudável e combate à obesidade infantil. 

 As Atividades de Animação e Apoio à Família no pré - escolar responderam às necessidades 

das famílias traduzindo-se, globalmente, numa resposta com qualidade, quer a nível pedagógico, 

quer das instalações. Beneficiaram das Atividades de Animação e Apoio à Família cerca de 55% 

(242 num universo de 438) das crianças que frequentaram o ensino pré-escolar neste 

Agrupamento. Sublinha-se que a qualidade do serviço prestado tem sido garantida, quer pela 

qualificação das animadoras socioculturais, quer pela supervisão semanal das educadoras titulares 

de grupo, cujo acompanhamento das atividades contribui, determinantemente, para o seu 

cumprimento e regulação. 

 Por sua vez, a Componente de Apoio à Família, no 1.º ciclo, constitui-se como uma resposta 

com uma adesão relativamente reduzida, quer por alguns custos que lhe são associados, quer pela 

cobertura do horário de funcionamento dos estabelecimentos. Ainda assim, ao longo deste ano 

letivo, usufruíram desta valência 48% alunos do 1.º ciclo. Frisamos que a supervisão das atividades 

é assegurada pelos/as docentes titulares de turma, constatando-se que, de uma forma geral, é 

dada prioridade à realização dos trabalhos de casa, seguindo-se da realização de atividades de 

cariz lúdico em quase todas as unidades orgânicas. 

A participação dos alunos na vida da escola tem vindo a ser progressivamente fomentada, 

quer pela sua presença em momentos das reuniões de conselho de turma nos ciclos em que tal 
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está previsto, participação essa cujos valores atingiram 78%. Além desta participação, foram 

realizadas 3 assembleias de delegados de turma, nas quais se registou uma participação média de 

81%. Além disso, é também assegurada a representação dos alunos no Conselho Geral, através da 

participação de um aluno do ensino secundário, onde são ouvidas e valorizadas as suas opiniões. 

Além disso, os alunos dispõem de caixas de sugestões em vários espaços escolares onde podem 

manifestar, de forma identificada ou não, os problemas com que se deparam e/ou sugestões de 

melhoria. Aos alunos que se distinguem pelo seu Mérito Académico é-lhes atribuído lugar no 

Quadro de Valor e Excelência, sendo realizada uma cerimónia pública, na escola-sede, a qual conta 

com a presença da grande maioria dos alunos visados e respetivos pais/EE, sendo o convite 

alargado a toda a comunidade escolar.  

 Na perspetiva da escola aberta à comunidade e no que respeita ao envolvimento dos 

pais/EE na vida escolar dos seus educandos, tendo como referência a participação dos 

representantes eleitos nas reuniões de conselho de turma dos 2.º e 3.º ciclos e ensino secundário 

e nas reuniões de EE, verifica-se que esta atinge níveis próximos dos 80%, assim como no ensino 

pré-escolar e no 1.º ciclo, onde a participação é superior a 87 % e 96%, respetivamente, 

demonstrativo de um nível de participação na vida da escola muito relevante. Acresce, ainda, o 

facto de que é habitualmente solicitada a colaboração e/ou envolvimento dos EE na vida da 

escola, nomeadamente nas seguintes atividades: 

- Reuniões com os pais representados nos órgãos sociais do Agrupamento; 

- Participação em reuniões gerais, com ordens de trabalho que vão desde os problemas das 

instalações, até ao desenvolvimento de conceitos básicos como a participação; 

- Reuniões preparatórias da elaboração dos Planos Anual e Plurianual de Atividades; 

- Incentivo a reuniões dos professores com os pais, indo para além da mera participação 

formal dos representantes nos Conselhos de Turma; 

- Envolvimento em atividades do PAA, ao nível da conceção e operacionalização; 

- Participação na receção aos alunos do 4.º ano nas Jornadas Pedagógicas, com novas 

variantes como a do conhecimento de todos os professores, abrindo-se um novo campo de 

envolvimento no espaço escolar; 

- Participação em reuniões preparatórias e de sensibilização para o desempenho de 

tarefas, por parte dos alunos, como as provas finais; 

- Envolvimento em planos de combate ao insucesso escolar; 
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 Salientamos que, com regularidade, foi solicitada a opinião dos pais/encarregados 

relativamente à qualidade do serviço prestado pelo Agrupamento, tendo sido disponibilizadas 

para esse efeito caixas de sugestões destinadas a eles e aos restantes membros da comunidade 

que se dirigiram às instalações da escola-sede, bem como o preenchimento de inquéritos sobre a 

qualidade do atendimento, como forma de melhorar os procedimentos em vigor. Contudo, o 

número de participações tem sido reduzido, não apresentando relevância estatística. 

 Também o Conselho Geral assume parte da dinâmica do envolvimento na comunidade, 

tendo vindo a desenvolver anualmente uma ação destinada a toda a comunidade educativa. Este 

ano letivo, promoveu a conferência "Que Educação Financeira queremos para os nossos filhos?", 

como forma de alertar para a construção de bases para uma relação equilibrada com o dinheiro na 

vida adulta, procurando contribuir para que os alunos tenham maiores probabilidades de se 

tornarem adultos conscientes, no que respeita às suas finanças, além de promover a formação de 

melhores cidadãos. 

 Para além destas evidências de um envolvimento efetivo da escola na comunidade como 

agente de mudança, sublinhamos que a Direção e as estruturas intermédias mantêm uma 

dinâmica aberta, sendo os alunos e demais elementos ouvidos sempre que solicitado. 

 

  A2.2. Impacto da escolari dade no percurso dos alunos 

(acompanhamento do percurso e sucesso dos alunos)  

Gráfico 13 - Prosseguimento de estudos ς Ensino Secundário 

 

O ensino básico foi concluído por cerca de 98% dos alunos do 9.º ano.  
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Conforme resulta da leitura do gráfico anterior, do total de alunos que concluíram o ensino 

básico, 34% integraram uma oferta do ensino secundário nos cursos cientifico-humanísticos na 

EBSVT, tendo cerca de 21% optado por fazê-lo numa outra escola pública. Verificamos, também, 

que o ensino profissional foi opção de cerca de 45% dos alunos, sendo que destes 24% seguiu esta 

vertente numa escola pública. 

 

                                               
Gráfico 14 - Ensino Superior ς Colocação por opção 

 
De acordo com os dados disponíveis no Agrupamento, o total de alunos inscritos para 

exame, 35 manifestaram intenção de se candidatarem ao Ensino Superior tendo apenas 57% 

destes alunos efetivamente apresentado a candidatura. No total das 20 candidaturas, 18 alunos 

ficaram colocados na 1.ª fase, 50% na 1.ª opção e 11% na 2.ª opção. Todos os alunos deste 

Agrupamento obtiveram colocação inferior ou igual à 4.ª opção manifestada. Na 2.ª fase do 

concurso nacional, apresentaram candidatura 8 alunos, dos quais 5 obtiveram colocação. 

 

 A3. Reconhecimento da comunidade  

  

A3.1. Caraterização da amostra e dos inquéritos por questionário  

 

Para avaliar o grau de satisfação da comunidade educativa relativamente ao subdomínio 

Resultados Sociais e aos domínios Prestação do Serviço Educativo e Liderança e Gestão, aplicámos 
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um inquérito por questionário à comunidade educativa: pessoal docente, pessoal não docente, 

alunos (do 4.º ano / do 2.º 3.º ciclos e ensino secundário) e pais/EE de crianças/alunos de todos os 

níveis de ensino.  

Distribuímos questionários em formato papel para os pais/encarregados de educação, 

contudo para os alunos, o pessoal docente e o pessoal não docente criámos uma plataforma de 

questionários online.  

 Aplicámos os inquéritos por questionário ao universo do pessoal docente e não docente. 

Contudo, apenas os distribuímos aos alunos com números de 3 em 3. Por exemplo, no contexto de 

uma turma apenas os alunos com os números 1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22, 25, e 28 terão recebido 

este inquérito, assim como os respetivos pais/EE. Salientamos que foi salvaguarda a hipótese de, 

(por exemplo, pelo facto de o aluno ter sido transferido), o questionário não poder ser entregue a 

um dos números da sequência acima apresentada, tendo a Equipa dado instruções aos 

educadores/professores titulares/diretores de turma no sentido nunca alterarem a sequência 

prevista.  

 Salientamos que todo o processo de inquirição e tratamento de dados garantiu a 

confidencialidade da identidade dos respondentes. 

 A amostra foi a que se apresenta na tabela que se segue: 

Amostra Nº de respondentes 

Alunos do 1º ciclo 55 

Alunos do 2º e 3º Ciclos e Secundário 184 

Pais e EE do Pré-escolar e 1º Ciclo 338 

Pais e EE do 2º e 3º Ciclos e Secundário 120 

Pessoal docente 96 

Pessoal não docente 51 
Tabela 9 ς Amostra da população inquirida por questionário 

 

 Na análise estatística efetuada, considerámos que a opinião é de satisfação quando recai 

na seleção das opções de resposta Concordo ou Concordo totalmente, sendo que quando o 

somatório da percentagem destes dois tipos de resposta é superior a 75% consideramos estar 

perante um ponto forte, caso contrário essa categoria é considerada uma área de melhoria.  

 Os valores presentes em cada gráfico representativo da Satisfação da Comunidade 

traduzem a percentagem de respostas dadas, cumulativamente, nas duas opções de resposta 
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atrás referidas, por cálculo da média aritmética simples das respostas consideradas para a 

categorização do parâmetro.  

 

 
Gráfico 15 - Satisfação da comunidade - Resultados Sociais 

 

A leitura deste gráfico permite-nos concluir que a comunidade educativa avalia, de forma 

muito positiva, o que se fez neste Agrupamento, ao nível do parâmetro Resultados Sociais. 

 
 

RESULTADOS SOCIAIS 
Pessoal 
docente 

Pessoal não 
docente 

Pais/ EE 

 
Alunos 

4.º ano 

2.º, 3.º 
ciclos e 
ensino 

secundário 

Ambiente 
educativo/gestão de 

conflitos 
94,8%  93,7% 97,4% 76,6% 

Relação de confiança 
escola/pais 

  87,4%  

Relacionamento 
interpessoal 

 94,6%   

Tabela 10 ς Satisfação da Comunidade - Resultados Sociais, por categorias 

 

A tabela 10 permite-nos conhecer, de forma mais detalhada, o grau de satisfação dos 

inquiridos, por categorias.  

Concretizando, no que se refere ao pessoal docente, salientamos que, conforme se poderá 

verificar na tabela anterior, as respostas dadas aos inquéritoǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎέ 
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foram integradas numa única categoria όάAmbiente educativo /gestão de conflitosέύ ŀōǊŀngendo 

as respostas dadas a 5 questões1 do inquérito. A avaliação resultante (94,8%) revela um elevado 

grau de satisfação dos professores quando questionados sobre a segurança da escola, o 

comportamento dos alunos, a forma de resolução das situações de indisciplina, o modo como a 

Direção gere os conflitos e se gosta de trabalhar neste Agrupamento. 

No que se refere ao pessoal não docente, salientamos que, conforme se poderá verificar 

na tabela anterior, as respostas dadas aos inquéritos no domínio atrás referido foram, igualmente, 

concentradas numa única categoria όάRelacionamento interpessoalέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ 

dadas a 4 questões2 do inquérito. A avaliação resultante (94,6%) revela um elevado grau de 

satisfação dos assistentes operacionais e técnicos quando questionados, por um lado, sobre se são 

respeitados pelos professores, alunos e colegas de serviço e, por outro, relativamente ao seu grau 

de integração no grupo de trabalho a que pertencem.  

No que se refere aos pais/EE, sublinhamos que, conforme se verifica na tabela 10, as 

respostas dadas aos inquéritos no domínio em análise foram divididas em duas categorias 

όά!ƳōƛŜƴǘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻ κƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎέ Ŝ έRelação de confiança escola/paisέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ 

respostas dadas a 5 questões3 do inquérito. 

bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ǎŜǳ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŦŀŎŜ ŀƻ ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻκƎŜǎǘńƻ ŘŜ 

ŎƻƴŦƭƛǘƻǎέ όфоΣт҈ύΣ Ŝǎǘŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ respostas dadas sobre a segurança da 

escola e o gosto que o respetivo educando sente em frequentar o jardim-de-infância/escola.   

vǳŀƴǘƻ ŀƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł άRelação de confiança escola/paisέ όутΣп҈ύΣ 

salientamos que esta percentagem resulta das respostas que os pais/EE deram sobre o seu grau 

de satisfação com o trabalho da Direção, com a forma como o seu educando se sente tratado na 

escola e, por fim, sobre o modo como as situações de indisciplina são resolvidas. 

   No que se refere aos alunos, sublinhamos o facto de o gráfico 12 apresentar a opinião 

dos alunos, numa perspetiva global de agrupamento, contudo achamos conveniente separar as 

respostas dos alunos em dois conjuntos distintos: o dos alunos do 4.º ano (em representação do 

1.º ciclo) e o dos restantes alunos dos 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário (em representação da 

escola-sede).  Efetivamente, parece-nos importante separar estas duas realidades, uma vez que os 

                                                 
1
 Questões n.º 12,15,16,17 e 31 (cfr. Questionário ao pessoal docente, na secção “Anexos”). 

2
 Questões n.º 16 a 19 (cfr. Questionário ao pessoal não docente, na secção “Anexos”). 

 

3
 Questões n.º 6 e 20 / 7, 8 e 19, respetivamente (cfr. Questionário aos pais/EE, na secção “Anexos”). 
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alunos do 1.º ciclo se reportam à realidade da sua escola, dando-nos uma visão global da sua 

satisfação ao nível das instalações e serviços prestados neste ciclo de ensino, ao passo que a 

opinião emitida pelos restantes alunos recai sobre uma realidade diferente: a da escola-sede do 

Agrupamento, onde as instalações e os serviços prestados são, também eles, diversos.   

De acordo com a tabela anterior, as respostas dadas aos inquéritos no parâmetro 

άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎέ integram-se na categoria ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻκƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎέ 

abrangendo, no caso dos alunos do 1.º ciclo, as respostas dadas a 7 questões4 e a 6 questões5, no 

caso dos alunos dos restantes ciclos de ensino. Constatamos, assim, que ambos os grupos de 

alunos se revelam bastante satisfeitos com a categoria em análise, apesar de o grau de satisfação 

dos alunos do 4.º ano ser mais elevado (97,4%) do que o dos alunos da escola-sede (76,6%).  

No que se refere aos alunos do 4.º ano, esta avaliação resulta da análise das respostas por 

estes dadas quando inquiridos se o professor os trata com respeito, se é justo com eles, se nas 

aulas os alunos têm um bom comportamento, se o ambiente escolar é de tranquilidade e respeito, 

se conhecem as regras de comportamento da escola, se tem vários amigos na escola e se gosta da 

escola que frequenta. Muito semelhantes são as questões respondidas pelos alunos da escola -

sede, no âmbito desta categoria, as quais interrogam se os problemas de indisciplina são bem 

resolvidos, se sentem que a escola é segura, se há uma boa relação alunos/assistentes 

operacionais e, por fim, se gostam de frequentar a sua escola. 

Em síntese, apresentamos tabelas dos resultados obtidos por inquérito no corrente ano 

letivo por comparação com os obtidos em 2014/15, relativamente a todos os inquiridos. 

 

PESSOAL DOCENTE 2015/16 2014/15 

         Ambiente educativo/gestão de conflitos 94,8% 91,5% 

Tabela 11 ς wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻǎ ƴƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎέ όǇŜǎǎƻŀƭ ŘƻŎŜƴǘŜύ 

 

Da análise dos dados constantes na tabela 11, concluímos que este ano letivo o grau de 

satisfação dos professores, no âmbito deste domínio, é ainda mais elevado, comparativamente 

com os valores registados no ano letivo transato.  

                                                 
4
 Questões n.º 6 a 10, 17 e 18 (cfr. Questionário aos alunos do 4.º ano, na secção “Anexos”). 

 
5
 Questões n.º 9 a 12, 23 e 26 (cfr. Questionário aos alunos do 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário, na secção “Anexos”). 
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PESSOAL NÃO DOCENTE 2015/16 2014/15 

Relacionamento interpessoal 94,6% 87,6% 

Tabela 12 ς Resultados comparados no parâmetro άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎέ (pessoal não docente)  

 

 Os valores presentes nesta tabela permitem-nos constatar que, este ano letivo, os 

assistentes operacionais/técnicos demonstram estar ainda mais satisfeitos do que em 2014/15. 

 

PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 2015/16 2014/15 

  Ambiente educativo/gestão de conflitos 93,7% 95,2% 

Relação de confiança escola/pais 87,4% 85,2% 

Tabela 13 ς Resultados comparados no parâmetro άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎά όǇŀƛǎκ99ύ 

A leitura da tabela 13 mostra-nos, por um lado, que este ano letivo se regista uma ligeira 

descida (1,5%) no grau de satisfação dos pais/EE, relativamente à primeira categoria, e, por outro, 

que houve uma breve melhoria da sua relação de confiança com a escola (2,2%), 

comparativamente com os valores registados no ano letivo transato. Estas diferenças, por serem 

mínimas, não apresentam relevância estatística considerando-se que este público continua a 

ŀǾŀƭƛŀǊΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ōŀǎǘŀƴǘŜ ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛŀΣ ƻǎ άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎέ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ     

 

ALUNOS 
2015/16  

2014/15 
4.º ano 

2.º, 3.º ciclos e 
ensino secundário 

           Ambiente 
educativo/gestão de conflitos 

97,4% 76,6% 72,4% 

Tabela 14 ς Resultados comparados no parâmetro άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ {ƻŎƛŀƛǎά όŀƭǳƴƻǎύ 

 

 Os valores presentes nesta tabela permitem-nos constatar que, este ano letivo, o grau de 

satisfação dos alunos, quanto à categoria em análise, registou uma evolução positiva. Para tal, 

cremos, terão contribuído as estratégias desenvolvidas pela escola, a formação do pessoal 

docente e não docente6 que o Agrupamento tem vindo a disponibilizar, a criação de estruturas 

especificamente concebidas para minimizar aquele constrangimento - de que é exemplo o 

                                                 
6
 Cfr. Anexo 2 
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Gabinete de Prevenção e Disciplina (GPD) e uma maior articulação do SPO com os alunos e pais/EE 

(designadamente: sessões formativas, ações de aconselhamento e palestras), com vista a uma 

reflexão conjunta sobre a importância da criação de um bom ambiente escolar para a melhoria 

dos resultados académicos dos alunos e, simultaneamente, para a formação integral de cidadãos 

com espírito cívico e participativo na construção de uma sociedade mais justa e democrática.   

Domínio B - Prestação do Serviço Educativo  
 

 B1. Planeamento e articulação  
 

 A avaliação do Serviço Educativo do AEVT foi organizada em duas vertentes: medidas de 

promoção do sucesso escolar e análise do Sucesso Académico (SA) realizado no seio dos 

departamentos curriculares e grupos disciplinares. 

As medidas de promoção do sucesso escolar implementadas no AEVT operacionalizaram-

se, nomeadamente, através da prestação de Apoio Educativo (no 1.º ciclo), da coadjuvação 

pedagógica, do Apoio ao Estudo (em grupo), do Centro de Explicações e dos apoios 

individualizados para alunos com NEE. 

Tal como referimos no relatório análogo do ano transato, a realidade do AEVT continua a 

ser marcada pela dispersão das unidades educativas que o compõem e pela descontinuidade no 

prosseguimento de estudos na passagem do 1.º para o 2.º ciclo. Pese embora a disseminação, o 

Agrupamento organiza-se em departamentos, cujo trabalho fomenta a articulação horizontal e 

vertical nos diversos anos de escolaridade e ciclos de ensino. Nesta perspetiva, promovem-se 

reuniões de articulação na transição do pré-escolar para o 1.º ciclo e na passagem deste para o 2.º 

ciclo, delineando-se atividades de articulação vertical nas áreas de Português e Matemática, de 

forma a minimizar o impacto da mudança de ciclo nos alunos. Outras evidências desta articulação 

estão patentes nas atas e noutros documentos produzidos no seio das estruturas intervenientes.  

Em sede de conselho de docentes (pré-escolar e 1.º ciclo) e conselhos de turma (2.º, 3.º 

ciclos e ensino secundário), são articulados procedimentos ao nível do planeamento, da 

implementação de estratégias de ensino-aprendizagem adequadas aos conteúdos programáticos, 

ao nível etário, às necessidades educativas individuais e às aprendizagens anteriores dos alunos, 

bem como ao nível da organização do trabalho de avaliação. São, ainda, articuladas com o SPO e 
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com o GAA, respostas adequadas às caraterísticas e necessidades dos alunos, em prol de uma 

adequada orientação vocacional e formativa. 

Os professores organizam-se numa dinâmica de partilha de experiências e execução dos 

currículos e de interdisciplinaridade, procurando dar mais significado às aprendizagens dos alunos. 

Relativamente aos procedimentos de avaliação, salienta-se a elaboração de testes comuns 

ou segundo uma matriz comum a cada disciplina/ano, uniformizando-se, ainda, os respetivos 

critérios de classificação. Da elaboração destes testes, aferiram-se os resultados, diagnosticaram-

se as dificuldades dos alunos e definiram-se estratégias de melhoria dos resultados alcançados. 

Tem vindo a ser progressivamente fomentada, nos 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário, a 

supervisão da prática letiva. Em sede de Conselho Pedagógico, foram delineados processos e 

instrumentos colocados em prática por cada coordenador de departamento curricular, tendo-se 

registado uma melhoria no desenvolvimento destes processos. Infere-se esta melhoria pelo 

aumento de registos de supervisão e pela identificação atempada, no contexto das estruturas 

intermédias, de lacunas no processo de ensino-aprendizagem. No 1.º Ciclo, a supervisão é 

realizada de forma indireta, através de documentos elaborados em grupos de ano e a partilha de 

informações, atividades e procedimentos. 

Em sede de conselho de docentes e de conselho de turma, são respeitadas as linhas 

orientadoras dos PT, especificando-se para cada turma a respetiva caraterização e as linhas de 

ação. O PT é elaborado com base nas informações recolhidas no início do ano letivo, junto dos 

pais/EE dos alunos, nos dados constantes nos PT anteriores, nos processos individuais dos alunos, 

identificando-se os pontos fortes e os aspetos a melhorar, com vista à definição do plano de ação 

para a turma. Importa referir que este documento, sendo fulcral para a obtenção do SA, constitui-

se como um documento aberto, reajustando-se aos progressos e às dificuldades que vão sendo 

diagnosticadas no grupo-turma.  

 B2. Práticas de Ensino 
 

A materialização do currículo tem como pilares basilares os documentos estruturantes que 

visam a aprendizagem das matérias previstas e a articulação das aprendizagens com o meio 

envolvente. É bem patente, por consulta de registo em documentos próprios de cada estrutura, 

uma ação concertada entre os diferentes agentes, procurando estratégias de ensino, também elas 
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concertadas e pautadas por uma cultura de rigor e exigência orientada para a promoção do 

sucesso escolar. 

Transversalmente à concretização do currículo nos diferentes anos curriculares, constata-

se a preocupação que o AEVT tem em incutir nos seus alunos princípios fundamentais de 

cidadania: pela participação consciente na vida em sociedade, pela utilização responsável das 

tecnologias e na educação pelas artes, que se materializam no modelo criado no âmbito da Oferta 

Complementar prevista nas matrizes curriculares do 1.º, 2.º e 3.º ciclos. 

No que concerne às atividades de promoção do sucesso escolar, a realidade do 

Agrupamento evidencia o esforço de investimento numa aprendizagem de qualidade sempre 

atenta às necessidades/realidades dos seus alunos. 

 

- Oferta Complementar prevista nas matrizes curriculares dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos. 

Sendo lema do AEVT a formação integral de cada aluno, faz parte do currículo a Oferta 

/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ά9ŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀέΣ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻκŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ŎƛŘŀŘńƻǎ 

responsáveis, autónomos e solidários. Esta oferta formativa concretiza-se através do professor 

titular de turma, no 1.º ciclo, sendo que nos restantes ciclos é dinamizada por uma equipa de 

professores que assume uma dinâmica considerada inovadora e pertinente, que permite aos 

alunos contactar com uma estrutura modular, cujos conteúdos previstos abarcam diferentes 

áreas. Esta dinâmica revela-se bastante enriquecedora para os alunos e contributiva para o seu 

sucesso, abarcando áreas tão diversificadas como: Educação financeira, Educação para a saúde, 

Educação para o voluntariado, Educação para os Media e Educação Estética, Educação para as TIC. 

 

- Medidas de Apoio ao Estudo, que garantam um acompanhamento eficaz do aluno face às 

dificuldades detetadas e orientadas para a satisfação de necessidades específicas. 

No ensino pré-escolar, as medidas implementadas revelam-se um instrumento para a 

identificação das crianças em risco e com problemas no domínio da linguagem, de forma a 

permitir uma atuação atempada.  

No 1.º ciclo de escolaridade, foram distribuídas 138 horas semanais de Apoio Educativo em 

38 turmas. 

Os mecanismos para distribuição destas horas preveem a atribuição de quatro horas por 

turma, em proporção com as horas disponíveis, priorizando os alunos do 1.º e 2.º anos, na 
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perspetiva de uma intervenção precoce. É, ainda, ponderada alguma rotatividade, permitindo que 

os alunos a apoiar tenham oportunidade de usufruir deste benefício em horas estruturantes na 

sua aprendizagem (Português e Matemática). No sentido de detetar dificuldades o mais 

precocemente possível, para melhor agir e as minimizar, o Agrupamento aderiu ao projeto MAZE, 

coordenado pelo SPO, que pretende identificar problemas no âmbito da leitura e da linguagem. 

Este é mais um suporte que, associado à avaliação do PT, conduz a uma intervenção mais 

concertada entre professor, encarregado de educação e outros recursos, normalmente apoios 

educativos, psicologia e terapia da fala (embora este recurso seja manifestamente insuficiente). 

A nível de departamento, é considerada muito positiva a intervenção dos professores do 

Apoio Educativo, sendo realçada a recuperação da grande parte dos alunos apoiados. No entanto, 

entendem que o número de horas disponibilizado no âmbito desta modalidade de apoio fica 

muito aquém das necessidades dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

No 2.º ciclo, proporcionou-se aos alunos Apoio ao Estudo de modo preferencial nas 

disciplinas de Português e Matemática, através da constituição de grupos de homogeneidade 

relativa (preferencialmente um período diário no final do turno) e apoios individualizados (medida 

de caráter excecional para alunos com dificuldades graves).  

No 3.º ciclo e ensino secundário, facultaram-se aos alunos Medidas de Sucesso em 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ άwŜŦƻǊœƻ ŀ tƻǊǘǳƎǳşǎέΣ άwŜŦƻǊœƻ ŀ aŀǘŜƳłǘƛŎŀέ Ŝ ά/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 

9ȄǇƭƛŎŀœƿŜǎέΣ ŎǳƧƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŦƻǊŀƳ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ǇǊŜǇŀração dos alunos para as provas finais 

de ciclo e provas de aferição, a orientação e apoio generalizado no âmbito da realização dos 

trabalhos escolares, a realização de exercícios de aplicação e consolidação de conteúdos 

lecionadas, o desenvolvimento de hábitos de trabalho e de organização, a oferta de atividades 

alternativas de remediação; o desenvolvimento de métodos e técnicas de estudo (técnicas de 

leitura, interpretação textual, análise, síntese, recolha de informação, tratamento de dados e 

resolução de problemas; a estimulação de práticas de entreajuda; a intensificação dos hábitos de 

leitura, bem como o desenvolvimento da autonomia e da autoconfiança), culminando num 

contributo globalizante, com vista à melhoria dos resultados escolares. 

 

- Apoio ao Estudo, no 1.º ciclo, tendo por objetivo apoiar os alunos na criação de métodos de 

estudo e de trabalho e visando prioritariamente o reforço do apoio nas disciplinas de Português 

e de Matemática. 
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O Apoio ao Estudo no 1.º ciclo constitui-se como oferta curricular, abrangendo todos os 

alunos e sendo, maioritariamente, assegurado pelo professor titular de turma. É um espaço 

privilegiado para o desenvolvimento de competências de escrita ou de raciocínio matemático, 

conforme consta das atas de departamento. Ao longo do ano, foi delineado um conjunto de 

estratégias e atividades de apoio, de caráter pedagógico e didático, organizadas de forma 

integrada. 

 

- Reforço das medidas de Apoio ao Estudo no 1.º ciclo, que garantam um acompanhamento 

eficaz do aluno face às primeiras dificuldades detetadas;  

O reforço das medidas de Apoio ao Estudo, de forma genérica, é conseguido em 

articulação com o apoio educativo, com a família e com serviços especializados, sempre que 

necessário. 

No dia-a-dia, os alunos com mais dificuldades são alvo de um apoio mais individualizado 

por parte do docente, são solicitados para uma participação oral mais frequente, orientados para 

a realização de atividades mais específicas e conforme as suas dificuldades, incentivados à leitura 

e à escrita em atividades a desenvolver com a família. 

 

- Constituição temporária de grupos de homogeneidade relativa em termos de desempenho 

escolar, em disciplinas estruturantes, tendo em atenção os recursos da escola e a relevância das 

situações; 

A constituição de grupos de homogeneidade surge como uma oportunidade de 

desenvolvimento dos alunos, de acordo com o nível de aprendizagem em que se encontram. 

Estes grupos foram constituídos semanalmente e em sistema de rotatividade, no âmbito 

do apoio ao estudo no 2.º ciclo, assegurando-se que, pelo menos nas disciplinas estruturantes, os 

alunos desenvolvam as suas aprendizagens em grupo. 

No 3.º ciclo os grupos de homogeneidade foram constituídos esporadicamente, sendo a 

sua execução mais intensa na definição dos grupos de preparação para exames. 

O Centro de Explicações foi uma medida inovadora implementada no presente ano letivo e 

que, apesar do seu estado ainda embrionário, se revelou como uma aposta muito eficaz. Os níveis 

de participação de alunos, rondam um n.º médio de 19, 10 e 7 no 7.º, 8.º e 9.º anos de 

escolaridade, respetivamente, sendo que o n.º de professores afetos permitia uma gestão de 
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recurso humano para cada 10 alunos no 7.º ano, para cada 3 alunos no 8.º ano e para cada 2 

alunos no 7.º ano.  

 7.º ANO 8.º ANO 9.º ANO 

N.º médio de alunos por tempo letivo 19 10 7 

N.º médio recursos afetos por tempo letivo 2 3 4 

Rácio professor/aluno 10 3 2 
Tabela 15 - Participação no Centro de Explicações 

A frequência dos alunos, não obstante a sua participação por iniciativa e necessidade 

própria, decorria da orientação dos professores das diferentes disciplinas e da gestão dos recursos 

humanos disponíveis. Em resultado de inquérito passado a professores e alunos, no final do ano 

letivo, verificam-se, a nível dos docentes, níveis bastante satisfatórios no que respeita à 

organização desta medida, ao contributo da mesma na superação das dificuldades dos alunos e ao 

seu quando recorrem ao Centro de Explicações. 

No que respeita aos alunos, também estes revelam níveis bastante satisfatórios face à 

organização do Centro de Explicações, sendo que a maioria reconhece o contributo desta medida 

na superação das suas dificuldades. 

 

- Coadjuvação em sala de aula, valorizando-se as experiências e as práticas colaborativas 

que conduzam à melhoria do ensino;  

A coadjuvação em sala de aula permitiu que o trabalho cooperativo de equipas de 

professores na sala favorecesse a aprendizagem dos alunos e ajudasse a promover a qualidade do 

sucesso, nas turmas marcadas por ritmos de aprendizagem diferenciados, ou nas disciplinas onde 

o trabalho autónomo do aluno (mas supervisionado pelo professor) é fundamental para a 

consolidação dos conteúdos. Potenciou-se, assim, não só uma melhor gestão do trabalho na sala 

de aula mas, também, um efetivo acompanhamento dos alunos. Esta estratégia teve sucesso com 

a assunção do compromisso, pela equipa dos professores envolvidos, com diálogo, trabalho 

cooperativo e partilha de experiências, desenvolvendo um trabalho consistente no grupo-turma.  

Turma N. Coadjuvações 
  

Disciplina 
 

N.º Coadjuvações 

5C 2   LPO 51 

5D 49   ING 25 

6B 3   HGP/HST 40 
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6D 85   MAT 78 

7B 16   CN 16 
Tabela 16 - Coadjuvações em turmas de 2.º e 3.º ciclos 

 

O número de coadjuvações em turmas do segundo e terceiro ciclos foi significativo (cerca 

de 200 aulas registadas) incidindo, maioritariamente nas disciplinas de Português e Matemática. 

As turmas onde se aplicou esta medida com mais regularidade foram turmas sinalizadas por 

dificuldades acentuadas de gestão comportamental ou de aprendizagem. 

 
 

- Acompanhamento de alunos que progridam para o 2.º ou 3.º ciclos com classificação final 

inferior a 3 a Português ou a Matemática no ano letivo anterior; 
 

A identificação de alunos que transitam nas condições acima previstas é efetuada na 

reunião de avaliação final, devendo constar do PT e de todos os instrumentos previstos, de forma 

a assegurar a veiculação da informação aos interessados e responsáveis pelo acompanhamento no 

ano letivo subsequente. As formas de acompanhamento e respetiva avaliação são definidas no 

Planos de Apoio Pedagógico (PAP).  

Em 2015/2016, 2 alunos integraram as turmas de 5.º ano e 9 alunos as de 7.º ano nestas 

condições. É de salientar que as medidas aplicadas resultaram na superação das dificuldades em 

50% dos casos, no 2.º ciclo, e 44%, no 3.º ciclo. Neste ciclo, verifica-se, no entanto, que 2 dos 

alunos recuperaram na disciplina em que transitaram com nível inferior a 3, mas atingiram nível 

inferior numa das disciplinas em análise. 

As práticas de ensino diferenciado evidenciam-se nos PAP dos alunos com dificuldades e no 

encaminhamento de diferentes problemáticas para os recursos do Agrupamento com capacidade 

de resolução. Em situações pontuais e de maior gravidade há, ainda, a solicitação de colaboração a 

entidades parceiras. São proporcionadas aos alunos várias medidas de recuperação e apoio, desde 

o Apoio Educativo no 1.º ciclo, o Apoio ao Estudo no 1.º e 2.º ciclos, as medidas de Promoção de 

Sucesso, no caso do 3.º ciclo e ensino secundário.  

Por outro lado, a consecução deste trabalho tem sido reforçada pela elevada taxa de aulas 

dadas, cujo valor se aproximou dos 100%7, em todos os anos de escolaridade e nas disciplinas 

                                                 
7
 Cfr. Gráficos 10 e 11. 
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sujeitas a avaliação externa. Para estes resultados, contribuíram os níveis de assiduidade e os 

mecanismos previstos no Agrupamento para compensação da ausência do professor, 

nomeadamente a substituição por docentes do mesmo grupo de recrutamento, a permuta e a 

reposição de aulas.  

 
Gráfico 16 - Taxa de aulas dadas 

 

 
Gráfico 17 - Taxas de aulas dadas ς Disciplinas sujeitas a avaliação externa 

 

- Outras medidas de apoio ao Sucesso Escolar:  

São articuladas medidas de apoio com o SPO, o GAA e GPD, sendo que estas estruturas 

estão integradas numa outra mais globalizante: a Equipa Multidisciplinar, constituída nos termos 

do artigo 35.º da Lei 51/2012 de 5 de setembro. 

No âmbito do SPO, foram realizadas atividades para prevenção e intervenção precoce; 

avaliação, intervenção psicológica e psicopedagógica; desenvolvimento de trabalho cooperativo 

com famílias, instituições, serviços e equipamentos sociais; aconselhamento pessoal e vocacional; 

desenvolvimento de projetos de promoção do sucesso escolar; otimização da organização. São 

exemplos dessas atividades as seguintes: Ação de aconselhamento e capacitação parental: Rumo 
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ao Sucesso escolar; Ação de rastreio/identificação de alunos em risco de insucesso escolar; Ação 

de rastreio/identificação de alterações na Linguagem e Fala; Projeto Trampolim; Semana Positiva; 

wŜǳƴƛńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻκǘǊŀōŀƭƘƻ ά.ƻŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ōƻŀ ŘŜŎƛǎńƻέΦ h {th ŀǘŜƴŘŜǳ тф ŀƭǳƴƻǎΣ ƛǎǘƻ 

é, 13,1% dos alunos matriculados no 2.º, 3.º ciclos do Ensino Básico e Secundário e forneceu 

orientações à docência e famílias dos alunos. Ademais, no âmbito do Decreto-lei n.º 3/2008, de 7 

de janeiro, participou na avaliação técnico-pedagógica e circunstanciada dos alunos referenciados 

e fez follow-up de alunos pré-existentes com NEE. Reconhecendo o envolvimento das famílias 

como uma dimensão fulcral na melhoria das aprendizagens, o SPO exerce uma ação concertada 

com a Direção e as estruturas de liderança intermédia, atuando em situações de iminente 

insucesso escolar.  

O GAA dinamiza o Projeto de Educação para a Saúde (2.º, 3.º ciclos e ensino secundário) 

articulando com os intervenientes necessários e, em articulação com o Diretor, assegura no 

âmbito dos seus recursos, a Tutoria. No âmbito do Projeto de Educação para a Saúde são 

dinamizadas várias atividades, quer ao nível da Educação Pré-Escolar quer ao nível do 1º ciclo, 

exemplificando-se o PASSEZINHO, o PASSE, o PRESSE e o PNPSO. 

            No que se refere especificamente ao GAA, esta estrutura coordenou a elaboração das 

planificações de Educação para a Saúde e Educação Sexual de cada turma, onde estão incluídas 

atividades do programa PRESSE e dinamizou diversas atividades extracurriculares, que constam do 

Relatório Anual de EM. 

A Tutoria foi um recurso disponibilizado para apoiar e acompanhar os alunos com 

problemas de inserção na comunidade educativa e de desorganização no seu percurso escolar. Em 

2015/2016, no 1º período, das 18 propostas de tutoria, uma proposta ficou sem atribuição de 

tutor, uma vez que nas horas disponíveis para o aluno, o tutor já tinha tutorias apresentadas. 

            No 2º período, das 25 propostas de tutoria, 3 propostas de tutoria ficaram por atribuir 

tutor, uma vez que os tutores disponíveis para o horário do aluno tinham já 3 alunos propostos. 

            No 3º período, das 26 propostas de tutoria, todos os alunos tiveram um tutor disponível. 

Na sequência do processo de referenciação, é assegurada a concordância do encarregado de 

educação e atribuído um tutor mediante os recursos existentes em compatibilidade com o horário 

do aluno. 

            O GPD centrou-se na prevenção de situações de indisciplina e, dada a sua elevada 

importância para a obtenção de sucesso escolar, passamos a apresentar uma síntese/balanço do 
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trabalho desenvolvido por esta estrutura educativa ao longo deste ano letivo: verificaram-se 30 

ocorrências em sala de aula, distribuídas por 23 alunos com reincidência em 2. Dos 23 alunos 

referidos, 4 são do género feminino e 8 têm retenções no seu percurso escolar. As ocorrências 

foram reportadas por 13 docentes e ocorreram em 8 das 25 turmas, realçando-se o facto de 73,3% 

das ocorrências se verificarem em turmas do 8.º ano. Dos 23 alunos envolvidos nestas situações, 

transitaram de ano 96,2% sendo que a retenção incidiu sobre 2 alunos não reincidentes em 

situações de indisciplina. Registaram-se 10 participações disciplinares das quais resultaram a 

aplicação da medida corretiva Advertência em 7 casos e a aplicação da medida corretiva 

Suspensão até três dias e atividades de integração em 3 casos. Não foi instruído nenhum processo 

disciplinar. Acresce que, com vista a promoção de um bom ambiente de aprendizagem, o GPD 

promoveu, também, sessões de sensibilização aos alunos para a importância da disciplina[1], 

direcionando o discurso para a relevância do cumprimento das normas de conduta e fazendo o 

acompanhamento/monitorização das ordens de saída de sala de aula.  

 

Este ano letivo, foram promovidas sessões de sensibilização sobre Perigos da Internet 

(Cyberbullying), nas turmas consideradas mais problemáticas e onde foi necessária intervenção.  

  Numa outra vertente, destacamos o facto de, desde o ano letivo 2009/10, este 

Agrupamento ter passado a integrar duas Unidades de Ensino Estruturado para alunos com 

Perturbações do Espetro do Autismo (UEEA), que se constituem como uma resposta educativa 

especializada e fazem dele um Agrupamento de referência no distrito de Braga, dado que 

atendem alunos oriundos de vários concelhos: Barcelos, Amares, Braga, Vila Verde, Esposende, 

Póvoa de Varzim e Vila Nova de Famalicão.  

A UEEA que se situa na Escola Básica da Silva foi, no presente ano letivo, frequentada por 7 

(sete) alunos do 1.º ciclo - com perspetivas de um aumento deste número em 2016/17 - e a UEEA 

que se localiza nas instalações da EBSVT continuará a atender 8 (oito) alunos no próximo ano 

letivo, mantendo-se lotada.  

Partindo do pressuposto de que os contributos que tornam as escolas inclusivas também as 

tornam melhores escolas e de que tudo o que se faz nesse sentido vem beneficiar TODOS os 

alunos, o AEVT está permanentemente atento à integração e inclusão escolar de crianças e jovens 

com NEE, implementando estratégias diferenciadas, desenvolvendo atividades práticas que 

enriquecem e diversificam o currículo escolar destes alunos e, ainda, adotando procedimentos 

file:///C:/Users/Utilizador/Desktop/AUTOAVALIAÃ�Ã�O/2015-2016/RELATÃ�RIO%20AA%202015-16/Relatorio%20AA%202015-16.docx%23_ftn1
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favorecedores e facilitadores da inclusão, com vista ao desenvolvimento de competências 

universais que permitam o desenvolvimento da autonomia, comunicação, socialização e 

funcionalidade dos alunos, de modo a facilitar a sua transição para a vida pós-escolar.  

Em síntese, dos 1710 alunos que constituem o AEVT, 90 apresentam NEE de caráter 

permanente, o que perfaz cerca de 5,3% do total. A distribuição dos alunos pelos diferentes níveis 

de ensino é apresentada na tabela que se segue. 

 

 Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Secundário TOTAL 

N.º alunos 5 30 20 30 5 90 

Percentagem 5,6% 33,3% 22,2% 33,3% 5,6% 100% 

Tabela 17  ς Distribuição dos alunos abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro, pelos diferentes níveis de ensino 

 

 B3 - Monitorização e avaliação das aprendizagens  
 

A avaliação dos alunos é concretizada através dos instrumentos criados e aprovados nas 

estruturas previstas. 

A avaliação diagnóstica é aplicada no início de cada ano letivo em todas as disciplinas e a 

avaliação formativa é implementada com caráter contínuo e sistemático, recorrendo a uma 

variedade de instrumentos de recolha de informação, adequados à diversidade das aprendizagens 

e aos contextos em que ocorrem. 

Os resultados obtidos são apreciados e avaliados em sede de conselho de docentes, 

conselho de turma e departamento, sendo monitorizados pela equipa de autoavaliação. Os 

procedimentos instruídos no Agrupamento em 2015/2016 fomentaram um maior envolvimento 

das diferentes estruturas, considerando-se que houve uma maior reflexão sobre os mesmos, uma 

maior colaboração das diferentes estruturas na definição de estratégias de melhoria a uma 

interiorização da análise da equipa e sugestões apresentadas. 

O processo de monitorização permite uma identificação atempada de focos de insucesso, 

das suas causas, e definição de estratégias de recuperação de alunos ou reformulação de 

processos. 
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 B4 - Reconhecimento da comunidade  

 
Neste subdomínio, a aplicação dos inquéritos por questionário à comunidade educativa 

mostra a opinião que o pessoal docente, não docente, alunos e pais/EE têm relativamente à 

qualidade do serviço prestado pelo Agrupamento em vários aspetos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 18 - Satisfação da comunidade- Prestação do Serviço Educativo 

 

A leitura deste gráfico permite-nos concluir que a comunidade educativa valoriza, de forma 

muito positiva, o que se fez neste Agrupamento, ao nível do parâmetro Prestação do Serviço 

Educativo. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
EDUCATIVO 

Pessoal 
docente 

Pessoal não 
docente 

Pais/ 
Encarregados  de 

Educação 

Alunos 

4.º ano 

2.º, 3.º 
ciclos e 
ensino 

secundário 

Instalações e serviços 85,4% 92,2% 75,3% 92,4% 72,6% 

Recursos de apoio às 
aprendizagens 

      100% 82% 

Qualidade de ensino 93%     100% 88,4% 

Trabalho Pedagógico     96,7%   

Tabela 18 ς Satisfação da Comunidade ς Prestação do Serviço Educativo, por categorias 
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 A tabela 18 permite-nos conhecer, de forma mais detalhada, o grau de satisfação dos 

inquiridos, por categorias. 

Concretizando, no que se refere ao pessoal docente, salienta-se que, conforme se poderá 

ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ƴŀ ǘŀōŜƭŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ άtǊŜǎǘŀœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 

9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ foram integradas em duas categorias όάInstalações e serviçosέ Ŝ άQualidade de 

Ŝƴǎƛƴƻέ) abrangendo as respostas dadas a 12 questões8 do inquérito.  

bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ǎŜǳ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŦŀŎŜ Łǎ άInstalações e serviçosέ όурΣп҈ύΣ Ŝǎǘŀ 

avaliação resulta da análise das respostas dadas sobre a qualidade das condições de trabalho, da 

higiene e limpeza da escola, sobre o conforto das salas de aula, a (in)adequação dos espaços de 

recreio, a qualidade do serviço de Bar na escola-sede do Agrupamento, assim como sobre o seu 

grau de satisfação relativamente ao atendimento pelos assistentes operacionais e ao 

funcionamento do Serviços Administrativos.      

vǳŀƴǘƻ ŀƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł άQualidade de ensinoέ όфо҈ύΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀƳƻǎ 

que esta percentagem resulta das respostas que os professores deram sobre o seu grau de 

satisfação com a qualidade do ensino deste Agrupamento, com a eficácia das medidas adotadas 

para o combate ao insucesso escolar, com a abertura do Agrupamento à inovação e com a 

qualidade do serviço prestado pela Biblioteca da escola-sede. 

No que se refere ao pessoal não docente, destacamos que, conforme se poderá verificar 

na tabela anterior, as respostas dadas aos inquéritos no domínio atrás referido foram, igualmente, 

concentradas numa única categoria όάInstalações e serviçosέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀ 7 

questões9 do inquérito. A avaliação resultante (92,2%) revela um elevado grau de satisfação dos 

assistentes operacionais e técnicos quando questionados sobre se o ensino na escola onde 

trabalha é exigente, se a escola é aberta ao exterior, se tem boas condições de trabalho, se é bem 

atendido nos Serviços Administrativos, se a escola é limpa e segura e, por fim, se gosta de 

trabalhar na escola onde exerce funções.    

No que se refere aos pais/EE, sublinhamos que, conforme se verifica na tabela 18, as 

respostas dadas aos inquéritos no domínio em análise foram divididas em duas categorias 

                                                 
8
 Questões n.º 9, 10, 11, 13, 14, 23, 26 e 27/ 1, 2, 8 e 24, respetivamente (cfr. Questionário ao pessoal docente, na 

secção “Anexos”). 
9
 Questões n.º 4, 5, 7, 20, 22, 23 e 24 (cfr. Questionário ao pessoal não docente, na secção “Anexos”). 
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όάInstalações e serviçosέ Ŝ έTrabalho pedagógicoέύ ŀbrangendo as respostas dadas a 10 questões10 

do inquérito. 

No que concerne ao seu ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŦŀŎŜ ŀƻ άInstalações e serviçosέ όтрΣо҈ύΣ Ŝǎǘŀ 

avaliação resulta da análise das respostas dadas sobre a qualidade do funcionamento dos Serviços 

Administrativos, sobre a limpeza da escola, a qualidade das suas instalações e das refeições 

servidas no refeitório. Por conseguinte, verificamos que, embora o grau de satisfação atinja 

valores que o caraterizam como ponto forte, a avaliação feita não deixa de merecer uma atenção 

particular por parte da Direção.       

Quanto ao grau de satisfação ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł άTrabalho pedagógicoέ όфсΣт҈ύΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀƳƻǎ 

que esta percentagem resulta das respostas que os pais/EE deram sobre o seu grau de satisfação 

com a qualidade do ensino neste Agrupamento, com o incentivo dado ao seu educando para a 

obtenção de bons resultados, com a periodicidade com que recebe informações sobre o 

comportamento do seu educando, com o trabalho do professor titular/diretor de turma do seu 

educando e com a quantidade de informação que a escola fornece sobre o percurso escolar dos 

alunos. 

   No que se refere aos alunos, salientamos que, de acordo com a tabela anterior, as 

respostas dadas aos inquéritos, no domínio em análise, se integram em três categorias 

άInstalações e serviçosέΣ άwŜŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Łǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎέ Ŝ άvǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻέΣ 

abrangendo, no caso dos alunos do 1.º ciclo, as respostas dadas a 11 questões11 e a 17 questões12, 

no caso dos alunos dos restantes ciclos de ensino.  

Constatamos que ambos os grupos de alunos se revelam, globalmente, satisfeitos com a 

categoria em análise, apesar de o grau de satisfação dos alunos do 4.º ano ser significativamente 

mais elevado do que o dos alunos da escola-sede. De destacar o facto de estes não se revelarem 

Ƴǳƛǘƻ ǎŀǘƛǎŦŜƛǘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ άLƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ {ŜǊǾƛœƻǎέ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ-sede, constituindo-se esta como uma 

área de melhoria. Ora, perante este cenário, consideramos importante apresentar uma análise 

mais detalhada das respostas que deram a cada questão integrada nesta categoria para 

                                                 
10

 Questões n.º 10, 11, 12, 13 e 14 / 4, 5, 9, 16 e 18, respetivamente (cfr. Questionário aos pais/EE, na secção 

“Anexos”). 

 
11

 Questões n.º 11 a 16 / 2 e 3 / 1, 4 e 5, respetivamente (cfr. Questionário aos alunos do 4.º ano, na secção “Anexos”). 

 
12

 Questões n.º 17 a 22 e 24 / 4 a 8 / 1 a 3, 13 e 16, respetivamente (cfr. Questionário aos alunos do 2.ºe 3.º ciclos e 

ensino secundário, na secção “Anexos”). 
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averiguarmos onde, exatamente, recai a insatisfação dos referidos alunos. Feito isto, verificámos 

que 51,6% considera as salas de aula confortáveis e que 86,4% e 78,8% está satisfeito com os 

espaços desportivos e de lazer da escola, respetivamente. Acresce que 81% e 76,6% consideram-

se satisfeitos com o serviço do Bar e da Papelaria/Reprografia, respetivamente e, por fim, 45,1% 

dos alunos está satisfeito com a higiene e limpeza da escola-sede do Agrupamento. Ora, daqui 

depreendemos, por um lado, que é desejável dotar as salas de aula de equipamentos que lhes 

confiram mais conforto (embora a aquisição e substituição de equipamentos, esteja para além da 

capacidade de decisão da Direção do Agrupamento) e, por outro, que é necessário um olhar mais 

atento à higiene e limpeza da escola-sede.            

Merece, igualmente, destaque a excelente avaliação feita pelos alunos do 4.º ano às 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ άwŜŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Łǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎέ Ŝ άvǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻέ όмлл҈ ŜƳ ŀƳōŀǎύΦ A 

avaliação daquela categoria resulta da análise das respostas dadas quando inquiridos se aprendem 

com as experiências que fazem nas aulas e se as visitas de estudo melhoram a sua aprendizagem. 

No que respeita a esta última categoria, os alunos pronunciaram-se quanto à qualidade do ensino 

do seu professor e à sua satisfação com as atividades de Expressão Plástica e de natureza 

desportiva que realizam na escola.  

Muito semelhantes são as questões respondidas pelos alunos da escola-sede, no âmbito 

ŘŜǎǘŀǎ Řǳŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎΣ ŀŎǊŜǎŎŜƴŘƻ Řǳŀǎ ŀƻ ƴƝǾŜƭ Řƻǎ άwŜŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Łǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎέΣ ŀ 

saber: uma que interroga os alunos quanto à sua satisfação com a Biblioteca da escola e outra 

quanto à frequência do uso do computador na sala de aula, sendo que os alunos mostram estar 

insatisfeitos com a frequência do uso do computador na sala de aula (45,1%). No âmbito da 

categoria άvǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻέΣ ƻǎ ǊŜŦŜǊƛŘƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇǊƻƴǳƴŎƛŀǊŀƳ-se, por um lado, relativamente 

ao conhecimento que têm da localização dos documentos da Escola (PE, RI, etc.), dos programas, 

metas e critérios de avaliação das diversas disciplinas e das regras de funcionamento da escola e, 

por outro lado, deram a sua opinião quanto à qualidade de ensino dos professores e ao apoio que 

estes dão aos alunos com mais dificuldades de aprendizagem.     

Em síntese, apresentamos tabelas dos resultados obtidos por inquérito no corrente ano 

letivo por comparação com os obtidos em 2014/15, relativamente a todos os inquiridos. 
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PESSOAL DOCENTE 2015/16 2014/15 

Instalações e serviços 85,4% 85% 

Qualidade de ensino 93% 92,2% 

Tabela 19 - Resultados comparados no domínio άtǊŜǎǘŀœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ όǇŜǎǎƻŀƭ ŘƻŎŜƴǘŜύ 

 

Da análise dos dados constantes na tabela 19, concluímos que os professores mantêm o 

elevado grau de satisfação já manifestado no ano letivo transato. 

 

 PESSOAL NÃO DOCENTE 2015/16 2014/15 

Instalações e serviços 92,2% 90,8% 

Tabela 20 - Resultados comparados no domínio άtǊŜǎǘŀœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ (pessoal não docente)  

 

 

 Os valores presentes nesta tabela permitem-nos constatar que, este ano letivo, os 

assistentes operacionais/técnicos continuam a avaliar, de forma bastante positiva, o domínio em 

análise. 

 

PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 2015/16 2014/15 

Instalações e serviços 75,3% 79,6% 

Trabalho Pedagógico 96,7% 94,1% 

Tabela 21 - Resultados comparados no domínio άtǊŜǎǘŀœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ (pais/EE) 

 

 

A leitura da tabela 21 mostra-nos, por um lado, que este ano letivo se regista uma ligeira 

ŘŜǎŎƛŘŀ όпΣо҈ύ ƴƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ Ǉŀƛǎκ99Σ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Łǎ άLƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎέΣ ŜΣ ǇƻǊ 

ƻǳǘǊƻΣ ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ǳƳŀ ƭƛƎŜƛǊŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ ǎǳŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻέ όнΣс҈ύΣ 

comparativamente com os valores registados no ano letivo transato. Estas diferenças, por serem 

mínimas, não apresentam relevância estatística considerando-se que este público continua a 

ŀǾŀƭƛŀǊΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ōŀǎǘŀƴǘŜ ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛŀΣ ƻ ά{ŜǊǾƛœƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ ǇǊŜǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ     
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ALUNOS 

2015/16 

2014/15 
4.º ano 

2.º, 3.º 
ciclos e 
ensino 

secundário 

Instalações e serviços 92,4% 72,6% 66,2% 

 

Recursos de apoio às aprendizagens 100% 82% 73,8% 

Qualidade de ensino 100% 88,4% 84,3% 

Tabela 22 - Resultados comparados no domínio άtǊŜǎǘŀœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻέ (alunos) 

 

 Os valores presentes nesta tabela permitem-nos constatar que, este ano letivo, se mantém 

a insatisfação dos alunos da escola-sede quanto à categoria άLƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎέΣ ŜƳōƻǊŀ ǎŜ 

registe uma evolução positiva nas restantes duas categorias. Para tal, cremos, terá contribuído o 

aumento significativo, quer da formação disponibilizada ao pessoal docente13, quer da 

coadjuvação em sala de aula, do trabalho colaborativo e da articulação pedagógica existente entre 

os professores, conforme referimos, anteriormente, em άDomínio B - Prestação do Serviço 

EducativoέΦ     

Domínio C - Liderança e Gestão 
 

A gestão do Agrupamento é efetuada em colaboração com as diferentes estruturas de 

liderança intermédias, respeitando o disposto nos documentos estruturantes. 

Neste domínio, cabe ao Diretor, nomeadamente, a coordenação dos recursos humanos, de 

modo a suprir as necessidades do Agrupamento, rentabilizando as competências individuais de 

quem nele presta serviços, também a distribuição de serviço (do pessoal docente e não docente), 

a constituição de turmas e a elaboração dos respetivos horários. Compete-lhe garantir a 

coordenação das diferentes estruturas educativas e, ainda, o desenvolvimento de projetos que 

contribuam para o envolvimento dos alunos nas atividades da escola e na melhoria das suas 

aprendizagens. Efetivamente, este Agrupamento tem participado, nos últimos anos, em diversos 

projetos, de âmbito concelhio, nacional e/ou internacional, criando uma dinâmica que trouxe 

mais-valias à escola, quer do ponto de vista da inovação, quer na partilha de boas práticas 

                                                 
13

 Cfr. Anexo 2 



 
 

 

Relatório Final de Autoavaliação ð 2015/2016 

 

 

 

 Página 50 

 

pedagógicas, assim como no estabelecimento de parcerias. Estes projetos permitiram, ainda, 

melhores aprendizagens, o acesso a equipamentos e experiências diferentes, a promoção da 

escola enquanto elemento ativo do concelho de Barcelos e proporcionaram aos alunos 

oportunidades de valorização pessoal, de ocupação plena dos seus tempos escolares, de 

enriquecimento das aprendizagens curriculares, ao mesmo tempo que se assumiram como formas 

de educação para uma cidadania mais informada e participativa e para fomentar a solidariedade, 

o espírito de tolerância e o interculturalismo. 

 C1 - Autoavaliação e melhoria: o papel do PAASA 
 

Num esforço de melhorar os processos de autorregulação e melhoria, o Agrupamento 

atualizou e renovou o protocolo (já estabelecido no ano letivo anterior) com a Universidade do 

Minho no âmbito do Programa PAASA (Programa de Apoio à Avaliação do Sucesso Académico). A 

adesão a este programa permitiu dar continuidade ao trabalho que se tem desenvolvido, sendo 

notória a melhoria ao nível da articulação e envolvimento na análise trimestral dos resultados 

escolares e na elaboração de planos de melhoria, além de que as reflexões das diferentes 

estruturas se tornaram mais sustentadas e estruturadas, passando a culminar na produção de 

juízos de valor por parte da EAA, a fim de serem levados em consideração na definição das linhas 

de ação do Agrupamento, com vista à melhoria dos seus resultados. 

Em síntese, o papel do PAASA centra-se nas funções de apoio e assessoria à avaliação do 

SA e concretiza-se na realização das seguintes tarefas:  

  
- Realizar sessões de sensibilização; 

- Organizar/orientar o processo de autoavaliação;  

- Propor uma calendarização para todo o processo de avaliação do SA;  

- Disponibilizar os documentos necessários para a análise e avaliação do SA; 

- Proporcionar encontros/sessões formativas para partilha de experiências de autoavaliação de 

outras escolas/Agrupamentos;  

- Fazer o tratamento estatístico dos resultados do SA no final de cada período letivo. 

  

  C2 - Reconhecimento da comunidade  
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Neste parâmetro, pretendemos avaliar a qualidade do serviço prestado pela liderança do 

Agrupamento em vários aspetos. Para tal, aplicámos inquéritos por questionário feitos à 

comunidade educativa, que demonstram a perceção que o pessoal docente, não docente, alunos e 

EE têm das estruturas de liderança. Atenta à necessidade de uma maior estabilidade nos 

resultados escolares e de uma melhoria dos mesmos a nível do 3.º ciclo, a liderança assume uma 

postura atenta e dinamizadora de práticas promotoras de sucesso. 

O gráfico 16 e a tabela 23 mostram que há uma elevada satisfação da comunidade 

educativa face ao trabalho desenvolvido pela liderança do Agrupamento. 

 

 
Gráfico 19 - Satisfação da comunidade ς Liderança 

 

LIDERANÇA Pessoal docente Pessoal não docente Pais/ EE Alunos 

Liderança 88,9%  88,6%   91,4%   

Valorização das 
competências 

individuais/Plano de 
formação 

93,3%         

Papel da escola na 
comunidade 

99%       

Circulação da informação   88,3%  91,9%    

Valorização das opiniões    77,5%    75,4% 

Tabela 23 ς Satisfação da Comunidade - Liderança, por categorias 
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Concretizando, no que se refere ao pessoal docente, salienta-se que, conforme se poderá 

verificar na tabela anterior, as respostas dadas aos inǉǳŞǊƛǘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ Ŧƻram 

divididas em três categoriaǎ όάƭƛŘŜǊŀƴœŀέΣ άǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƛǎκǇƭŀƴƻ ŘŜ 

ŦƻǊƳŀœńƻέ Ŝ άǇŀǇŜƭ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀ мо ǉǳŜǎǘƿŜǎ14 do 

inquérito. 

Constatámos que o pessoal docente deste Agrupamento está muito satisfeito com a 

liderança do Agrupamento.  

bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǉǳŀƴǘƻ Ł άLiderançaέ ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ Řƛǘŀ όууΣф҈ύΣ ŀ 

avaliação resulta da análise das respostas dadas pelos docentes relativamente à atenção prestada 

às necessidades especiais dos professores com deficiência, à disponibilidade da Direção, à partilha 

de competências e responsabilidades, ao contributo da autoavaliação para a melhoria do seu 

desempenho, à atuação da Direção para o desenvolvimento de um bom ambiente escolar e à 

satisfação com o trabalho da Direção.  

tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ǉǳŀƴǘƻ Ł άValorização das competências 

individuais/Plano de formaçãoέ όфоΣо҈ύ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǉǳŜ ŘŜǊŀƳ ǉǳŀƴǘƻ Ł ǎǳa 

satisfação com a atuação da liderança ao nível da atenção dada aos pontos mais e menos fortes 

identificados pelas estruturas internas, quanto ao contributo pedido aos docentes para a 

elaboração, implementação e atualização dos documentos do Agrupamento, ao ajustamento do 

Plano de Formação face às necessidades existentes, à existência de uma cultura de incentivo ao 

trabalho de equipa e à rentabilização dos conhecimentos e competências dos professores na 

melhoria contínua do trabalho do Agrupamento.     

 PoǊ ŦƛƳΣ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻ άPapel da escola na comunidadeέ 

(99%) resulta da análise das respostas dadas em relação ao grau de abertura do Agrupamento ao 

exterior e à sua relevância junto da comunidade.     

No que se refere ao pessoal não docente, salientamos que, conforme se poderá verificar 

na tabela anteriorΣ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ ŦƻǊŀƳ ŘƛǾƛŘƛŘŀǎ ŜƳ 

                                                 
14

 Questões n.º 18, 20, 21 e 28 a 30 / 6, 7, 19, 22 e 25/ 3 e 4, respetivamente (cfr. Questionário ao pessoal docente, na 

secção “Anexos”). 
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ǘǊşǎ ǎǳōŘƻƳƝƴƛƻǎ όάƭƛŘŜǊŀƴœŀέΣ άŎƛǊŎǳƭŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻέ Ŝ άǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ 

individuaƛǎέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀ мо15 questões do inquérito. 

Constatamos que o pessoal não docente deste Agrupamento está bastante satisfeito com a 

liderança do Agrupamento.  

bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ ǇŜǎǎƻŀƭ ƴńƻ ŘƻŎŜƴǘŜ ŦŀŎŜ Ł άLiderançaέ 

propriamente dita (88,6%), a avaliação resulta da análise das respostas dadas quanto ao apoio da 

Direção na resolução dos assuntos que este público apresenta, ao modo como são geridos os 

conflitos, à qualidade da liderança, à relação com o coordenador do trabalho e à qualidade da 

organização e funcionamento do Agrupamento.   

Por sua vez, o grau de satisfação dos assistentes operacionais e técnicos quanto à 

άCirculação da informaçãoέ όууΣо҈ύ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǉǳŜ ŘŜǊŀƳ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻ 

conhecimento que têm dos documentos estruturantes do Agrupamento (RI e PE) e do local onde 

podem consultá-los. 

tƻǊ ŦƛƳΣ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ ǇŜǎǎƻŀƭ ƴńƻ ŘƻŎŜƴǘŜ ǉǳŀƴǘƻ Ł άValorização das 

competências individuaisέ όттΣр҈ύ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ Łǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ que avaliam o 

respeito pelos direitos que constam nos documentos referidos no parágrafo anterior, o grau de 

envolvimento destes assistentes no processo de elaboração desses documentos (que parece não 

ter satisfeito os assistentes operacionais ς 44,6%), valorização dos seus conhecimentos e 

competências na melhoria contínua do Agrupamento, se a periodicidade de elaboração de 

inquéritos para conhecer o seu grau de satisfação é adequada e, ainda, se são envolvidos na 

autoavaliação do Agrupamento. 

No que se refere aos pais/EE, salientamos que, conforme se verifica na tabela 23, as 

respostas dadas aos inquéritos no ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ ŦƻǊŀƳ ŘƛǾƛŘƛŘŀǎ ŜƳ Řuas categorias 

όάƭƛŘŜǊŀƴœŀέ Ŝ έŎƛǊŎǳƭŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻέύ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŘŀŘŀǎ ŀ р ǉǳŜǎǘƿŜǎ16 do 

inquérito. 

Constatamos que os pais/EE deste Agrupamento revelam um elevado índice de satisfação 

com a dinâmica de trabalho da liderança deste Agrupamento.  

                                                 
15

 Questões n.º 9, 11, 13, 14 e 21/ 2 e 6/ 1, 3, 8, 10, 12 e15, respetivamente (cfr. Questionário ao pessoal não docente, na 

secção “Anexos”). 

 
16

 Questões n.º 15 e 17/ 2 e 6/ 1a 3, respetivamente (cfr. Questionário ao pessoal não docente, na secção “Anexos”). 
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bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ǎŜǳ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŦŀŎŜ Ł άLiderançaέ ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ Řƛǘŀ όфмΣп҈ύΣ ŀ 

avaliação resulta da análise das respostas dadas relativamente à disponibilidade da Direção para 

os atender e se esta os incentiva a participar na vida da escola.  

tƻǊ ŦƛƳΣ ƻ ǎŜǳ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǉǳŀƴǘƻ Ł άCirculação da informaçãoέ όфмΣф҈ύ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ 

análise das respostas que deram quanto ao conhecimento que têm do local onde podem consultar 

os documentos estruturantes do Agrupamento (RI e PE).  

   No que se refere aos alunos, salientamos que, conforme a tabela 23, as respostas dadas 

aos inquéritos no doƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ ƛƴǘŜƎǊŀƳ-se na categoria ά±ŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƻǇƛƴƛƿŜǎέΣ 

abrangendo as respostas dadas a 3 questões17 do inquérito. Esclarecemos, desde já, que não 

faremos uma análise separada das respostas dadas, uma vez que só os alunos da escola-sede (2.º, 

3.º ciclos e ensino secundário) foram questionados relativamente a este domínio. Por conseguinte, 

constatamos que estes alunos se revelam satisfeitos com o grau de valorização das suas opiniões 

(75,4%). Esta avaliação resulta da análise das respostas dadas relativamente ao grau de respeito e 

de justiça com que os alunos são tratados pelos professores e quanto ao nível de atenção que é 

dada às sugestões que apresentam. 

Em síntese, apresentamos tabelas dos resultados obtidos por inquérito no corrente ano 

letivo por comparação com os obtidos em 2014/15, relativamente a todos os inquiridos. 

 

PESSOAL DOCENTE 2015/16 2014/15 

         Liderança 88,9% 87,2% 

Valorização das competências 
individuais/ Plano de formação 

93,3% 87,4% 

Papel da escola na comunidade 99,0% 94,0% 

Tabela 24 - wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ όǇŜǎǎƻŀƭ ŘƻŎŜƴǘŜύ 

 

Da análise dos dados constantes na tabela anterior, concluímos que, este ano letivo, os 

professores revelam um grau de satisfação um pouco mais elevado em todas as categorias do 

ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέΣ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻ ǘǊŀƴǎŀǘƻΦ  

 

                                                 
17

 Questões n.º 14, 15 e 25 (cfr. Questionário aos alunos do 2.ºe 3.º ciclos e ensino secundário, na secção “Anexos”). 
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PESSOAL NÃO DOCENTE 2015/16 2014/15 

         Liderança 88,6% 83,5% 

Circulação da informação 88,3% 81,3% 

Valorização das competências 
individuais 

77,5% 72,9% 

Tabela 25 - wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ όǇŜǎǎƻŀƭ ƴńƻ ŘƻŎŜƴǘŜύ 

  

 Os valores presentes na tabela anterior permitem-nos constatar que, este ano letivo, os 

assistentes operacionais/técnicos demonstram, em todos as categorias do domínio ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέΣ 

estar um pouco mais satisfeitos do que em 2014/15. Merece particular destaque a maior 

άǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƛǎέ ǉǳŜΣ ƴƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ Ŧƻƛ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ǳƳŀ łǊŜŀ 

de melhoria, constituindo-se, atualmente, como um ponto forte.  

 

PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 2015/16 2014/15 

         Liderança 91,4% 90,0% 

Circulação da informação 91,9% 94,3% 

Tabela 26 - Resultados ŎƻƳǇŀǊŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ όǇŀƛǎκ99ύ 

 

 A tabela anterior regista uma ligeira melhoria da avaliação feita pelos pais/EE ao 

ǎǳōŘƻƳƝƴƛƻ άƭƛŘŜǊŀƴœŀέΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊŜƳ ǉǳŜ ŀ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƳŜǊŜŎŜǳ ǳƳŀ 

avaliação ligeiramente inferior à do ano letivo anterior.  

Dada a extrema relevância de uma eficiente circulação da informação para a qualidade do 

trabalho desenvolvido no seio das organizações, também a escola tem o dever de fomentar uma 

comunicação rápida, clara e eficaz com os pais/EE dos seus alunos, o que garantirá uma relação de 

confiança sólida com a escola. Efetivamente, a circulação da informação é um parâmetro que tem 

merecido, desde sempre, uma atenção particular por parte da liderança e do corpo docente e não 

docente deste Agrupamento, tendo-se feito uma aposta na inovação, através do privilégio da 

informação em suporte digital (correio eletrónico, página web do Agrupamento e plataformas), 

constituindo-se, no entanto, a caderneta do aluno como o recurso mais usado, por ser de fácil 

acesso e mais funcional. Embora a avaliação feita no âmbito deste aspeto seja muito positiva, a 

liderança do Agrupamento não deixará de ter em atenção este ligeiro decréscimo da satisfação 



 
 

 

Relatório Final de Autoavaliação ð 2015/2016 

 

 

 

 Página 56 

 

dos pais/EE e, nesse sentido, procurará melhorar os canais de comunicação da escola, sendo certo 

que nem sempre a plataforma se encontra na plenitude das suas funções dificultando, por vezes, o 

acesso à informação sobre a vida escolar dos educandos e a gestão da sua vida escolar (exemplo: 

aquisição de senhas de almoço, consulta do saldo do cartão, controlo de horas de chegada/saída, 

da assiduidade, etc.), o que, reconhecemos, por ser resultado de falhas técnicas, não é facto 

imputável ao Agrupamento mas merecerá um maior acompanhamento por parte da liderança.   

 

 

ALUNOS 2015/16 2014/15 

         Valorização das opiniões 75,4% 66,7% 

Tabela 27 - Resultados ŎƻƳǇŀǊŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀέ όŀƭǳƴƻǎύ 

 

É de salientar que, no presente ano letivo, se conseguiu melhorar substancialmente a 

avaliação que os alunos fizeram da valorização das suas opiniões, tendo este aspeto deixado de 

ser uma área de melhoria, constituindo-se já como um ponto forte.  

 C.3- Identificação de pontos fortes e áreas de melhoria  
 

 

 A análise que se segue contempla não só a avaliação da EAA, como também a avaliação da 

comunidade educativa (pessoal docente, pessoal não docente, alunos e pais/EE) realizada através 

dos questionários e das sugestões de melhoria dadas pelos mesmos. Neste diagnóstico fazemos 

uma separação entre os Pontos Fortes e as Áreas de Melhoria, sendo que aqueles se referem aos 

aspetos que a escola já desempenha com qualidade e sobre os quais a satisfação da comunidade 

escolar é bastante positiva, enquanto estas correspondem aos aspetos em que a escola ainda não 

conseguiu alcançar o nível necessário à obtenção de uma maior satisfação por parte dessa mesma 

comunidade. As Ações de Melhoria selecionadas pela EAA constituem uma recomendação, com 

vista à superação das Áreas de Melhoria.  

Este relatório tem uma caraterística de globalidade onde se apresentam os resultados 

principais, não pretendendo ser um documento exaustivo na listagem dos pontos fortes e dos 

aspetos a melhorar. 
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A- RESULTADOS 

A1- RESULTADOS ACADÉMICOS 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Taxas de abandono sem expressão 
estatística significativa. 
 

 
--------- 

Média da classificação interna ς ensino básico e secundário 

 
- Todas as disciplinas, exceto a que consta na 
coluna à direita. 
 

 
- Inglês - 2.º ciclo. 

 
 

Taxas de transição/aprovação 

 
- Superação dos valores esperados em todos 
os anos de escolaridade. 
 

 
----------- 

Resultados das Provas Finais de Ciclo e Exames Nacionais 
 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Melhoria dos resultados obtidos na 
avaliação externa às disciplinas de Biologia-
Geologia e Física e Química A. 

 
- Português e Matemática, (3.º ciclo) e 
Matemática (ensino secundário). 

 
 
 
 

Ações de Melhoria 
 

- Melhorar os resultados obtidos na avaliação 
externa a nível de Português e Matemática, (3.º 
ciclo) e Matemática (ensino secundário); 
 
- Sustentabilizar as melhorias registadas nos 
resultados da avaliação externa. 
 
 
 

Resultados das Provas de Aferição 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Resultados obtidos nas provas de aferição 
de Português, Matemática e Estudo do Meio 
(2.º ano); 

 
- Resultados obtidos na prova de aferição de 
Matemática (5.º ano), designadamente nos 
domínios: Números e Operações, Geometria e 
Medida e Organização e Tratamento de dados. 
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- Resultados obtidos na prova de aferição de 
Português (5.º ano); 
 
 
- Resultados obtidos na prova de aferição de 
Português (8.º ano) nos domínios: Gramática 
e Escrita. 

 
 

 
- Resultados obtidos na prova de aferição de 
Português (8.º ano) nos domínios: Compreensão do 
oral e Leitura;  
 
- Resultados obtidos na prova de aferição de 
Matemática (8.º ano), designadamente nos 
domínios: Números e Operações, Geometria e 
Medida, Funções, Sequência e Sucessões e Álgebra. 
 

Ações de Melhoria 
 

- Promover a realização de exercícios centrados nos 
domínios supramencionados, quer nas aulas de 
Apoio ao Estudo, quer no recurso Centro de 
Explicações.  
 

 
A2- RESULTADOS SOCIAIS  

Participação dos alunos na vida da escola  

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Dinamização de projetos internos em todos 
os níveis de ensino e de clubes, em parceria 
com entidades da comunidade educativa; 
 
- Utilização das Bibliotecas Escolares como 
centro de recursos e de apoio à melhoria das 
aprendizagens escolares, à realização de 
atividades educativas e à projeção do 
Agrupamento no exterior; 
 
- Dinamização da assembleia de delegados; 
 
- Valorização das opiniões dos alunos; 
 
- Clube do Desporto Escolar. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Reconhecimento da comunidade: inquérito por questionário 

 
      A informação que se segue foi extraída do inquérito aplicado à comunidade educativa, 

concluindo-se que é feita uma avaliação muito positiva ao trabalho desenvolvido pelo 

Agrupamento, no que diz respeito aos parâmetros em estudo: Resultados Sociais, Prestação do 

Serviço Educativo e Liderança. Contudo, existem, algumas debilidades, em situações específicas, 

que requerem maior atenção e uma intervenção mais ajustada, no sentido de as colmatar e que, 

por isso, serão consideradas, a seguir, como Áreas de Melhoria. 
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PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 
 

- Ambiente educativo/gestão de conflitos 
(pessoal docente, pais/EE e alunos; 
 
- Relacionamento interpessoal (pessoal não 
docente); 
 
- Relação de confiança escola/pais (pais/ EE); 
 
- Melhoria da atuação da EM. 

 
 

Impacto da escolaridade no percurso dos alunos 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Taxas de conclusão do Ensino secundário; 
 
- Taxas de ingresso no ensino superior; 
 
- Maior acompanhamento dos alunos no 
processo de orientação vocacional. 

 
 

B- PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  

Planeamento e articulação 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 

- Gestão articulada do currículo; 

- Trabalho colaborativo; 

- Uniformização de avaliações por 
ano/disciplina; 

- Taxas de aulas dadas; 

- Plano de atividades educativas e 
complemento curricular; 

- Gestão dos apoios educativos; 
 
- Identificação precoce dos alunos com 
dificuldades de aprendizagem; 
 
- Envolvimento dos técnicos das AEC nas 
dinâmicas das unidades educativas; 
 
- Implementação da monitorização dos 
resultados académicos/sociais dos alunos 

 
- Sustentabilizar a articulação vertical inter-ciclos. 
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com NEE. 
 

Práticas de ensino 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Plano de intervenção junto das crianças do 
pré-escolar18; 
 
- Plano de intervenção junto dos alunos do 
1.º ciclo19; 
 
- Rentabilização do apoio educativo no 1.º 
ciclo para intervenção precoce, privilegiando 
as dificuldades dos alunos do 1.º e 2.º anos 
de escolaridade;   
 
-Constituição de grupos de homogeneidade 
relativa; 
 
- Processos de monitorização e avaliação das 
aprendizagens; 
 
- Coadjuvação em sala de aula (na escola-
sede). 
 

 
- Reforço da prática de coadjuvação em sala de 
aula; 
 
- Intensificar o reforço das aprendizagens da língua 
inglesa, com vista à melhoria dos resultados 
académicos dos alunos a esta disciplina.  

Reconhecimento da comunidade: inquérito por questionário 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
- Instalações e serviços (alunos do 4.º ano, 
pessoal docente e não docente e pais/EE); 
 
- Ambiente educativo/gestão de conflitos 
(alunos, pessoal docente e pais/EE); 
 
- Recursos de apoio às aprendizagens 
(opinião dos alunos); 
 
 
- Qualidade de ensino (pessoal docente e 
alunos); 
 
- Trabalho pedagógico (pais/EE); 
 
- Incrementar o uso do computador na sala 

 
- Instalações e serviços (alunos da escola-sede) ς 
72,6%; 
 
 
- Higiene e limpeza da escola (opinião dos alunos da 
escola-sede ς 45,1%);  
 
 
 
 
 
- Uso do computador na sala de aula (opinião dos 
alunos da escola-sede ς 45,1%); 
 
 

                                                 
18

 Identificação de crianças com problemas na aquisição de competências de compreensão auditiva, expressão verbal 

oral, metalinguagem e fonético-fonológicas, atuando precoce e preventivamente. 
19

 Utilização de uma prova para monitorizar a proficiência na leitura de todos os alunos a frequentar o 2.º ano, 

identificando alunos em risco e promovendo a intervenção adequada. 
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de aula; 
 
- Potenciar um maior número de recursos de 
apoio à aprendizagem (experiências nas 
aulas, melhor funcionamento da Biblioteca, 
maior uso dos computadores, maior 
adequação das visitas de estudo aos 
programas curriculares e maior participação 
dos alunos nas atividades/projetos). 

Ações de Melhoria 
 
 
- Diligenciar no sentido de haver mais higiene/ 
limpeza dos espaços escolares na escola-sede); 
 
- Sensibilizar os alunos da escola-sede para a 
manutenção/conservação do espaço escolar.  
 

 
 

 
C- LIDERANÇA E GESTÃO 

Reconhecimento da comunidade: inquérito por questionário 

PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

 
 
- Valorização das opiniões dos alunos; 
 
-Valorização das competências individuais 
(pessoal docente e não docente); 
 
- Liderança (pessoal docente e não docente, 
pais/EE); 
 
- Circulação da informação (pessoal docente, 
não docente e pais/EE); 
 
- Papel da escola na comunidade (pessoal 
docente). 
 

 
 

- Participação do pessoal não docente na 
elaboração do PE e do RI (44,6%).   
 

Ações de Melhoria 
 
- Promover reuniões do pessoal não docente, para 
recolha de propostas a considerar na elaboração do 
PE e do RI.   
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  C.3.1- Análise das respostas abertas/sugestões dadas pelos pais/EE  

 Os questionários destinados ao pessoal docente, não docente e pais/EE contemplam um 

espaço de resposta aberta para apresentação de críticas e sugestões que possam melhorar o 

funcionamento do Agrupamento. Verificamos que, dos respondentes, só os pais/EE usaram o 

espaço de resposta aberta em número de vezes estatisticamente relevante, tendo apresentado 

críticas e sugestões que, pela sua natureza diversa, foram separadas em dois grupos distintos, a 

saber: o primeiro grupo integra as respostas dadas pelos pais/EE das crianças do pré-escolar e dos 

alunos do 1.º ciclo e o segundo grupo contempla as respostas dadas pelos pais/EE dos alunos da 

escola-sede (2.º, 3.º ciclos e ensino secundário).  

   

 O número total de pais/EE de crianças/alunos que frequentam o ensino pré-escolar e o 1.º 

ciclo que respondeu ao inquérito por questionário foi 338. Destes, apenas 26 apresentaram 

críticas/sugestões, as quais estão categorizadas no gráfico que se segue:     

 
Gráfico 20 - Categorização das respostas abertas ς EB1/JI 
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 Como se verá já em seguida, as críticas apontadas por estes pais/EE centram-se, 

nomeadamente, em aspetos cuja resolução não depende da liderança do Agrupamento, antes de 

entidades externas à escola, tais como a autarquia e o poder central, o que não significa que a 

liderança não deva sensibilizar estas entidades para a necessidade de intervirem, com vista a 

averiguarem a realidade local e, em consequência, encetarem esforços no sentido de 

melhorar/ultrapassar os aspetos menos positivos apontados.  

 Concretizando, os aspetos que os pais/EE do pré-escolar e do 1.º ciclo consideram poder 

ser melhorados são os seguintes: Falta de espaços exteriores cobertos; Falta de qualidade das 

refeições; Mau funcionamento da cantina; Maior vigilância durante os intervalos e o atendimento 

e gestão dos conflitos. 

 O número total de pais/EE de alunos que frequentam a EBSVT que constitui a escola-sede 

do Agrupamento que respondeu ao inquérito por questionário foi 120. Destes, apenas 24 

apresentaram críticas/sugestões, as quais estão categorizadas no gráfico que se segue:  

 
Gráfico 21 - Categorização das respostas abertas - EBSVT 
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Concretizando, os aspetos que estes pais/EE consideram poder ser melhorados são os 

seguintes: falta de espaços exteriores cobertos; falta de cobertura na entrada para evitar a chuva; 

falta de espaços de lazer na escola; baixa qualidade das refeições e mau funcionamento do serviço 

de bar, papelaria e cantina (morosidade no atendimento). Por conseguinte, a liderança deverá 

analisar mais de perto estas situações e efetuar as diligências que estejam ao seu alcance, de 

modo a minimizar/corrigir os aspetos menos positivos apontados.   

No que se refere à situação da cantina da escola-sede, a liderança do Agrupamento 

efetuou uma monitorização frequente do serviço prestado, tendo concluído que este cumpriu 

requisitos satisfatórios. Efetivamente, no passado mês de maio, foram realizados vários 

questionários aos alunos dos 2.º, 3.º ciclos e do ensino secundário que recorreram a este serviço.  

Salientamos que as respostas foram recolhidas de forma aleatória, garantindo a 

participação de três alunos por turma em cada dia e avaliando cada parâmetro num escala de 1 a 

5, sendo que o parâmetro 1 equivale a Nada Satisfeito e o parâmetro 5 a Muito Satisfeito. 

Da análise das respostas recolhidas, inferimos níveis satisfatórios em todos os parâmetros, 

ǎŜƴŘƻ ŀ άǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ǎƻǇŀέ Ŝ ƻ άǘŜƳǇƻ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀέ ƴŀ Ŧƛƭŀ ƻǎ ǉǳŜ ƳŜǊŜŎŜǊŀƳ ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ƴŀƛǎ 

baixa, apesar de ser superior a 3. 

 

Gráfico 22 - Satisfação com o serviço da cantina (alunos) 
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Em síntese, apresentamos um gráfico que mostra claramente o grau de satisfação de todos 

os respondentes face ao parâmetro Resultados Sociais e aos domínios Prestação do Serviço 

Educativo e Liderança.  

 Mais uma vez, recordamos que este gráfico traduz somas das percentagens médias obtidas 

nas respostas às questões utilizadas na categorização de cada dimensão. Os valores traduzidos nos 

gráficos traduzem o somatório ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ƴŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ά/ƻƴŎƻǊŘƻ ¢ƻǘŀƭƳŜƴǘŜέ Ŝ ά/ƻƴŎƻǊŘƻέΦ 

 

 
Gráfico 23 ς Síntese dos níveis de satisfação 

 Tal como já referimos ao longo deste relatório, embora, globalmente, haja algumas ações 

de melhoria a concretizar, a leitura deste gráfico permite concluir que os inquiridos manifestam 

um elevado grau de satisfação com o trabalho desenvolvido por este Agrupamento nos três 

domínios sobre os quais versa o presente relatório.  
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Conclusão 
 

 A autoavaliação do Agrupamento foi sendo efetuada ao longo do ano letivo e envolveu a 

comunidade educativa em várias fases: apresentámos, no final de cada período letivo, um 

Relatório de Avaliação do SA, elaborado no âmbito do PAASA, sendo que em cada um fizemos a 

apresentação e consequente análise dos resultados académicos referentes ao período letivo em 

questão, acompanhadas da formulação de juízos de valor, de estratégias e de recomendações, 

com vista à melhoria dos resultados cuja análise evidenciou, também, a reflexão e o apontar de 

caminhos e ações de melhoria por parte dos docentes, atores que são fundamentais no processo. 

 No final do ano letivo, realizámos um inquérito com questionários aplicados ao pessoal 

docente e não docente, aos pais/EE e aos alunos, com vista a aferir o grau de satisfação da 

comunidade educativa no que concerne aos domínios em análise neste relatório. 

 Ora, conforme resulta da leitura do presente relatório e dos gráficos anteriormente 

apresentados, nos três domínios em estudo houve melhorias significativas, comparativamente ao 

ano letivo anterior.  

 Deste modo, ao nível do parâmetro Resultados Académicos, mantém-se como ponto forte 

a baixa taxa de abandono escolar e o facto de as metas definidas para as taxas de 

transição/aprovação terem sido amplamente cumpridas. Verificam-se, também, melhorias ao 

nível dos resultados académicos das disciplinas de Matemática (1.º ciclo) e Português e 

Matemática (secundário). Contudo, a disciplina de Inglês (2.º ciclo) ficou ainda abaixo da meta 

prevista, apesar de se tratar de uma diferença pouco significativa (0,1%). É visível, ainda, no 

contexto da avaliação externa, uma ligeira discrepância negativa em relação aos resultados 

nacionais das disciplinas de Português e Matemática (3.º ciclo) e Matemática (ensino secundário). 

Além disso, verificou-se uma evolução positiva nos resultados da avaliação externa às disciplinas 

de Física e Química A e Biologia/Geologia, comparativamente com o ano letivo anterior.  

 No tocante às Provas de Aferição, merece destaque o bom desempenho dos alunos do 1.º 

ciclo e, no que se refere aos do 2.º ciclo, também o facto de os resultados obtidos na prova de 

Português terem superado a média nacional em todos os domínios avaliados. Todavia, revelam-se 

áreas de melhoria os resultados das provas de Matemática do 5.º e 8.º anos, designadamente nos 

domínios cujos resultados não conseguiram acompanhar os valores nacionais.20  

                                                 
20

 Cfr. secção 1.6 do presente relatório. 
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 O balanço efetuado ao nível do parâmetro Resultados Académicos leva-nos a sublinhar a 

necessidade de, por um lado, os docentes das respetivas secções disciplinares redefinirem 

estratégias mais focadas nos domínios a melhorar em cada uma das disciplinas e, por outro, de se 

proceder a uma monitorização mais consistente da evolução dos resultados conseguidos com a 

implementação dessas estratégias.  

 Em jeito de balanço, concluímos que, em relação ao parâmetro em análise, se registaram 

progressos significativos, o que, não deixando de requerer uma preocupação em melhorar os 

resultados que se encontram abaixo das metas definidas, evidencia que tem havido um trabalho 

concertado na implementação de estratégias de melhoria dos resultados escolares dos alunos. 

 No que respeita ao parâmetro Resultados Sociais, registamos uma evolução bastante 

positiva, que se traduz no reconhecimento e confiança de toda a comunidade educativa na 

qualidade do trabalho pedagógico desenvolvido neste Agrupamento e no bom ambiente de 

trabalho/aprendizagem. Para tal, terão contribuído, certamente, o trabalho desenvolvido ao nível 

da dinamização de projetos em todos os níveis de ensino, com grande envolvimento dos alunos, 

uma gestão que incentiva e apoia a inovação e um acompanhamento mais consistente dos alunos 

no processo de orientação vocacional, o que se refletiu muito positivamente ao nível das escolhas 

dos alunos ao nível do prosseguimento de estudos e da taxa de ingresso no ensino superior.    

 No que concerne ao domínio Prestação do Serviço Educativo, realçamos a criação do 

ά/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 9ȄǇƭƛŎŀœƿŜǎέ ŎƻƳƻ ǊŜŎǳǊǎƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜǾŜƭƻǳ ŜŦƛŎŀȊ ƴŀ ƳƛƴƛƳƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Řƻǎ 

alunos às várias disciplinas; também o papel da coadjuvação em sala de aula foi importante, na 

medida em que fomentou o trabalho colaborativo de equipas de professores e permitiu a 

melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens; a supervisão da prática letiva foi, 

igualmente, fulcral para uma maior consistência do trabalho desenvolvido entre docentes assente, 

por um lado, na concertação de estratégias e de metodologias de ensino ajustadas ao perfil dos 

alunos, com vista à melhoria dos seus resultados académicos e, por outro, na elaboração de 

instrumentos de avaliação e de critérios de classificação comuns a cada ano de escolaridade. A 

quase inexistente taxa de absentismo por parte dos docentes terá, com certeza, permitido uma 

melhoria generalizada do serviço prestado por este Agrupamento, assim como a Oferta 

Complementar ς Educação para a Cidadania, ao contribuir para a formação de cidadãos 

responsáveis, autónomos e com espírito cívico, terá, também, sido fundamental na criação de um 

ambiente educativo salutar e favorável à melhoria das aprendizagens dos alunos. Digno de realce 
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é, também, a melhoria registada ao nível do comportamento dos alunos, com repercussões 

positivas no ambiente de aprendizagem, o que, cremos, refletirá o trabalho desenvolvido pelo 

Gabinete de Prevenção e Disciplina.     

 No domínio Liderança, constatamos que toda a comunidade educativa reconhece e 

valoriza o espírito de trabalho da equipa responsável pela gestão do Agrupamento, sendo que o 

Diretor e a sua equipa mostram ser um grupo coeso, empenhado e dedicado, praticam uma 

gestão equilibrada, facto que é positivamente reconhecido pela comunidade educativa. Além 

disso, a Direção revela conhecer e estar atenta aos problemas do Agrupamento, faz uma boa 

gestão dos conflitos emergentes e mostra disponibilidade para ouvir opiniões e sugestões, 

incentivando a comunidade educativa a participar ativamente na vida da escola. Também as 

lideranças intermédias têm autonomia para atuar, e fazem-no, no âmbito das competências que 

lhes estão atribuídas. Constatámos, assim, que esta dinâmica de atuação contribui fortemente 

para a criação de um bom ambiente de trabalho entre pessoal docente, não docente e alunos. 

 Em conclusão, a ação do Agrupamento de Escolas Vale do Tamel tem produzido um 

impacto favorável à melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos. 

 Sendo o ato de educar um processo contínuo e permanente, necessita de ajustamentos e 

adaptações aos educandos, ao tempo, ao meio e às circunstâncias que fazem parte de uma rede 

complexa de influências que o condicionam. Neste sentido, e porque se considera crucial a 

capacidade de prever, de adaptar e mesmo de provocar a mudança, esta equipa de trabalho 

continua a  

ACOMPANHAR e a AVALIAR para MELHORAR. 
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Anexos 
  
Anexo 1 ς Sessões formativas/palestras destinadas aos pais /EE dos alunos 

 

Dinamizador(es) Designação 

SERVIÇO DE PSICOLOGIA E 
ORIENTAÇÃO (SPO) 

!ǳǎŎǳƭǘŀœńƻ Řƻǎ 99Υ ά!œńƻ ŘŜ /ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ǇŀǊŜƴǘŀƭέΦ 

!œńƻ ŘŜ ŀŎƻƴǎŜƭƘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ǇŀǊŜƴǘŀƭΥ άwǳƳƻ ŀƻ {ǳŎŜǎǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊέΦ 

{Ŝǎǎńƻ ŦƻǊƳŀǘƛǾŀΥ άtǊƻƧŜǘƻ ¢ǊŀƳǇƻƭƛƳέ - Capacitação dos EE para melhor 
colaboração. 

{Ŝǎǎńƻ ŘŜ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻΥ έhǊƛŜƴǘŀœńƻ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ǾƻŎŀŎƛƻƴŀƭέΦ 

Ação de capacitação: Competências para cooperação com a escola no aumento 
de competências essenciais à aprendizagem escolar durante o período de férias. 

CONSELHO GERAL (CG) 
Palestra para pais/EE: "Que Educação Financeira queremos para os nossos 
filhos?". 
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Anexo 2 ς Formação  

 
Área Colaboradores Descrição 

 

 

FORMAÇÃO ACREDITADA E MINISTRADA POR RECURSOS HUMANOS DO AGRUPAMENTO 
 

FORMAÇÃO  

DO  

PESSOAL 

DOCENTE 

 
 
Departamento de Educação Especial  
 

CƻǊƳŀœńƻ όмр ƘƻǊŀǎύ ά/ƻƳƻ ŀǇƭƛŎŀǊ ŀ tƻǊǘŀǊƛŀ ƴΦȏ нлм-
/κнлмрΣ ŘŜ мл ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŀƻ Ŝƴǎƛƴƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ b99Κέ 

!œńƻ ŘŜ /ǳǊǘŀ 5ǳǊŀœńƻΥ άh ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ǎƻōǊŜ ŀ 9ŘǳŎŀœńƻ 
Especial e intervenção junto dos aƭǳƴƻǎ b99έ όǇŀǊŀ ƻǎ 
Diretores de Turma).

 
 

 

FORMAÇÃO ACREDITADA E MINISTRADA POR ENTIDADES EXTERNAS AO AGRUPAMENTO 
 

Direção/ELI 6 
Ação de Curta Duração - ά! LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǇǊŜŎƻŎŜ ƴŀ 
Educação Pré-9ǎŎƻƭŀǊέΦ 

Direção 

Ação de Curta Duração - O método de Singapura: 
ά/łƭŎǳƭƻ aŜƴǘŀƭ Ŝ bǵƳŜǊƻǎ CǊŀŎƛƻƴłǊƛƻǎέΦ  

Ação de Curta Duração - Leitura Vai, Escrita Vem: 
άtǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ {ŀƭŀ ŘŜ !ǳƭŀέΦ 

 

Departamento de Educação Especial/ 
CRTIC Viana do Castelo 

!œńƻ ŘŜ /ǳǊǘŀ 5ǳǊŀœńƻΥ ά/ƻƳƻ ŎǊƛŀǊ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ 
educativos em formato digital com software EdilimΚέ

 

!œńƻ ŘŜ /ǳǊǘŀ 5ǳǊŀœńƻΥ άh ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻ Řƻ software 
Grid2 para a melhoria das aprendizagens dos alunos 
b99 ŘŜ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ƳƻǘƻǊŀέΦ 

Gabinete de Prevenção e Disciplina 
(GPD)

 

!œńƻ ŘŜ /ǳǊǘŀ 5ǳǊŀœńƻΥ ά! ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ 
comunicação na atividade docente como promotora da 
ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀέΦ 

 

FORMAÇÃO NÃO ACREDITADA  
 

Serviço de Psicologia e Orientação 
(SPO) 

Ação de capacitação: Aconselhamento e capacitação 
ǇŀǊŜƴǘŀƭ άwǳƳƻ ŀƻ {ǳŎŜǎǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊέ - Competências 
afetivas, Competências de comunicação, Competências 
de regulação comportamental. 

!œńƻ ŘŜ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻΥ άtǊƻƧŜǘƻ ¢ǊŀƳǇƻƭƛƳ - Capacitação 
dos encarregados para melhor colaboração na 
promoção do sucesso escolar de alunos em risco grave 
de insucesso escolar. 

!œńƻ ŘŜ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻΥ ά.ƻŀ ƛƴformação para boa 
ŘŜŎƛǎńƻέ - Competências para decisão informada sobre 
percursos no ensino cientifico-humanístico e 
profissional. 

!œńƻ ŘŜ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻΥ ά/ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ǇŀǊŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ 
com a escola no aumento de competências essenciais à 
aprendizagem escolaǊ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ŦŞǊƛŀǎέΦ 

GPD 
Sessão de sensibilização aos alunos: Perigos 
da Internet (Cyberbullying). 

Conselho Geral  
Palestra para pais/EE: "Que Educação Financeira 
queremos para os nossos filhos?", promovida pela Dr.ª 
Cristina Alves.  

Águas de Barcelos 
Sessão: Ȱ! #Ǝǳŀέ Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 
sensibilização sobre a água. 
 

Agrupamento de Centros de Saúde 
Cávado III - Barcelos/Esposende 
Direção 

Sessão de esclarecimento sobre alimentação, atividade 
física e saúde oral. 
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Proteção Civil 
Segurança nos Estabelecimentos escolares do 1.º ciclo 
e do Pré-escolar. 

Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos/Cruz Vermelha de Campo  

Formação - Primeiros Socorros e Suporte Básico de 
Vida. 

Consciencialização e demonstração, para as técnicas de 
Suporte Básico de Vida. 

 

Guarda Nacional Republicana (GNR) 
 

!œńƻΥ άLƴǘŜǊƴŜǘ ǎŜƎǳǊŀΥ ƻ ǉǳŜ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǎŀōŜǊΚέΦ 

Equipa das Bibliotecas 
Escolares/Centro de Recursos 
Educativos 

ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊέΦ 

 
FORMAÇÃO  

DO  

PESSOAL  

NÃO DOCENTE 

 

 
Direção 
 

ά! ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀέ 
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Anexo 3 ς Protocolos estabelecidos com entidades parceiras do Agrupamento 

 
Área Colaboradores Descrição 

Educação e 
Ação Social  

Câmara Municipal de Barcelos 

 

União de Freguesias: Quintiães e Aguiar; Alheira e 
Igreja Nova; Alvito S. Pedro, Alvito S. Martinho e Couto; 
Campo e Tamel S. Pedro Fins Juntas de Freguesia: 
Aborim, Carapeços, Cossourado, Lijó, Panque, Roriz, 
Silva, Tamel S. Veríssimo, Associação de Pais da 
Freguesia de Tamel Santa Leocádia Associação de Pais e 
Amigos das crianças de Tamel S. Pedro Fins 

Formação 

Centro de Formação da Associação de 
Escolas de Barcelos e Esposende 
(CEFAEBE) 
 

 

O CEFAEBE é uma entidade parceira que colabora com 
este Agrupamento ao nível da oferta de formação 
acreditada ao pessoal docente e não docente, 
procurando ajustar essa oferta às necessidades 
expressas no Plano de Formação do AEVT.   

Departamento 
de Educação 
Especial 

Associação de Pais e Amigos das 
Crianças Inadaptadas (APACI) 

O projeto de parceria com este Agrupamento, visa: - A 
referenciação e avaliação de crianças e jovens com NEE  
de caráter permanente; - A execução de respostas 
educativas de Educação Especial, tais como a 
intervenção terapêutica em contexto escolar nas 
seguintes valências: Terapia da Fala, Terapia 
Ocupacional, Psicologia e Fisioterapia; - Articulação 
com o trabalho docente no desenvolvimento de 
estratégias de educação que se considerem adequadas 
para satisfazer necessidades educativas dos alunos; - 
Reuniões com as equipas pluridisciplinares, para 
avaliação do perfil de funcionalidade dos alunos com 
NEE; - O desenvolvimento de ações de apoio à família; - 
A transição para a vida pós-escolar, nomeadamente o 
apoio à transição da escola para o emprego; - 
Preparação para integração em Centros de Atividades 
Ocupacionais. 

Centro de Recursos TIC para a 
Educação Especial (CRTIC) 

- Avaliar os alunos com NEE de caráter permanente, 
para efeitos de utilização de tecnologias de apoio e 
adequação do equipamento/ajuda técnica à sua 
situação particular, com vista a garantir a inclusão 
destes alunos no processo de ensino aprendizagem; - 
Acompanhar os alunos através da monitorização da 
intervenção e de reuniões de avaliação, sempre que 
necessário; - Prestar serviços de informação, formação, 
aconselhamento aos professores, outros técnicos e 
famílias no que respeita a utilização das tecnologias de 
apoio e também das metodologias a implementar na 
sala de aula; - Promover encontros, seminários, 
workshops no âmbito da Educação Especial, tendo 
como destinatários docentes, técnicos e EE; - Promover 
formação aos docentes de Educação Especial, no 
âmbito das TIC aplicadas aos alunos com NEE e/ou 
outras temáticas consideradas relevantes; - Divulgar a 
atividade e os meios do Centro de Recursos, junto das 
escolas da sua área de abrangência e da comunidade 
em geral; - Acompanhar os alunos que se encontram 
hospitalizados ou domiciliados por razões de doença 
grave ou incapacidade e que utilizam sistema de 
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videoconferência ligado à escola (teleaula); - Gerir e 
acompanhar a manutenção das tecnologias de apoio, 
em colaboração com a Direção do Agrupamento. 

 

 

Departamento de 
Educação Especial 
(continuação) 

Empresas da comunidade 

Para concretização dos Planos Individuais de 
Transição  
(PIT), por parte dos alunƻǎ ŎƻƳ ά/ǳǊǊƝŎǳƭƻ 9ǎǇŜŎƝŦƛŎƻ 
LƴŘƛǾƛŘǳŀƭέΣ ƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 
tem contado com a colaboração de empresas da 
comunidade local, que apoiam a transição destes 
alunos para a vida pós-escolar, a saber: - ά!ƴƎŜƭƛƴŀ 
/ŀōŜƭŜƛǊŜƛǊƻǎέΤ άCƻǊƳŀ Elástica ς ¦ƴƛǇŜǎǎƻŀƭΣ [ΦŘŀΦέ 
RepaǊŀœńƻ tΦaΦ м Ŝ н /ŀǊΣ [ΦŘŀΦέ Ŝ ά/ŜǊŃƳƛŎŀ 
[ƻǳǊŜƴœƻΣ [ΦŘŀέΦ 

Saúde 

Agrupamento de Centros de Saúde 
Cávado III - Barcelos/Esposende 
Direção 

Intervenção direta da equipa de saúde escolar ao 
nível da saúde oral (educação pré-escolar e 1ºciclo) 

Fornecimento de materiais de apoio aos programas 
Passezinho, Passe e Presse 

Apoio e encaminhamento de alunos com 
necessidades de saúde específicas 

Disponibilidade de atendimento de alunos no 
Gabinete de Apoio ao Aluno 

Instituto Português do Desporto e 
Juventude 

Candidatura ao programa cuida-te permitindo um 
teatro debate ao nível da sexualidade para as turmas 
do 9º ano. 

Liga Portuguesa de Luta Contra o 
Cancro (LPLCC) 

tǊƻƧŜǘƻ ά[ƛƎŀ-ǘŜέ ς A LPLCC propôs diferentes 
atividades relacionadas com a saúde e o cancro. 

Cidadania/ 
Segurança 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Estabelece os termos de intercâmbio no âmbito da 
promoção da Proteção Civil nas escolas 

Logístico Juntas de Freguesia 

 
Funcionamento das Escolas do 1.º ciclo e Jardins de 
Infância em várias dimensões 
 

Atividades de Apoio 
à família 

Centro social de Aguiar 

Atividades de animação e apoio à família: 
acolhimento, almoço e prolongamento de horário 

Associações de Pais e Enc. Ed. Da 
EB1/JI de Aborim 

ACRA ς Alheira 

Centro Social de Cultura e Recreio da 
Silva 

Junta de Freguesia de Cossourado 

APALVI ς Alvito S. Pedro 

APE Carapeços 

APEBSVT ς Lijó 

APJIR ς Roriz 

APEJTSL ς Tamel Sta. Leocádia 

APTSV ς Tamel T. S. Veríssimo 

Pedagógico/logístico Escolas do Concelho 
Estabelecimento de uma rede de boas práticas ao 
nível pedagógico e de gestão funcional ς Desporto 
Escolar. 

Desporto e Saúde 
Casa do Povo de Alvito 

Escola de Formação de Ténis de Mesa, destinado aos 
alunos do 1.º ciclo  

Associações Desportivas Locais Execução do Plano Anual de Atividades 
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